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espera-se que deixe raizes fundas
Ao consaqrar o ano ern curso

à C�i:aniÇa, 3i Org.anizaçãlo das Na­

ções Ulliidas, teve e tem em men­

te fornenrar 'por ·todo o munde
um activo morvimenftO, que ulitra­

passe naturalmente a corrtplacên­
ola absorta dos adulillQ;S, e élltinja

(,continua na pág. 7)

Quarteira sede de Concelho?

SUBSÍDIOS
AOS AGRICULTORES
PELA INTEMPÉRIES
DE FEVEREIRO DE 1978
Ern face à resolução do Conse­

Jho., de' Minis,u'Ols, está jál 'a' Di­

recção Relgiolnalll de Ag·ri:cul,wr.al do
A:Jig'arve, ao distribuir <JS· indernni­
zações aos ag.ricultor,e's· pelos tem­

'porai s de Fevereiro d e 197'8, que
ascendem aos primeiros 30 por
cento autonizados, e· que 'contem­

.pilam rnais ·de 3'50 aqricultores. de
vários concelhos do A'lga.rv-e.
Cabe ao Allga.rve, dentro dais'

oercentaçens autorlzades e que
es veroas orçernentadas compor­

(,continua na pág. 7)
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AŒnda há pouco dealbou o ano

diecOfrente de 1979 fazendo-se
loge aJoompa!\hall' como é da pra­
xe. de um ,Iarg,o sortido de au-

· gúrios . e de 'interrogações. Que
'-nos reservará 1979? Será bom O:U

será mau?
.IPlara além dos desíderatos e

.. das dlNil:las que todos I1\ÓS for­
mulamos ao dobralr a p:ág!ina do
calendêrlo para enceter um novo

período de 365 dias, 1979 nasceu
- scib a égide da Criança, sendo-lhe
inteiramelllte dedilCado.
Assim fOli convencionadol sole-

· �emenrte na 31.' sessão da As­
sembleia das Nações Unidas, rea-

· [izada em 21 de Dezembro de
1976.
Esitamos portanto ,chegados ao

Ano fntemi3lCi'ona� da: Criança, o
· qual pede mais do. que' um sim­
ple;s acesso, de aquíescêncía,

�"'- ,

AssembleiaMunicipal
de Loulé
Em certa devidarnerste liide,nrt,',f,i­

cada: e aSiSina:da pelo 2.° Secre­
tá,rio, sr. Carlo s 1M 81nlue:11 'F�llipe' S e­
rôdio, recebemos da Assemblle·;,a.
Munli.crilpa.J de !Loulé o lC'Omuln!ioa­
do que ab8'il�o inserirnos e cuj,a
puhlkaç1ío '11105 é pedida:

ICOMUNIIICIADO

Tendo slido votada na Assem-
bI1e';'a IMuni:oip:al' de, ILOIUllé, de

devido à construção ,da .magnífica
Marine de VHamoura.

Estas favoráveís circunstâncias
impussionærarn. corno não podia
delxar de' ser. o aoarecirnento de
mais bares, cafés" resteurantes e

toda umal variadi'slslim81 gama de
n-o'\lo,s '18 mode'rnos e,stabe'lecimen­
to's -come,roia,i's, de me,lhor ni·ve:! e

Não há desemprego
Q,grícola noAlentejo

do, IPa:ís. Falçam u.m ·inqué.r·ito pe­
,I'a,s a'ide i a,s' e Qiuçam os ag'ri-cuI10-
f,es e' todo o Po'vo e s·a-be'rão a

velrdade. Ouçam -talf"'l,bém os Cen­
tro,s d:e .Emp:rego e v'e'rão' se há
a,l,gum trabal:'hado-r a,grico",a ins,c:ri­
to à procura de 'emp'rego.

O dito de's,emprego -no AI'ernt,ejo
é propaganda po'l:iti'ca' do PC e

(continual na pág. 6)

MAIS 8 ESTUOANTES LOULETANOS
concluiram a sua formatura em medicina

'ran1:e o' PR.EC". conol!Uikam e,ste
ano a' ,sua' fo,rm8ltur,a, na' Fa'cu-:,dade
de Meld-i,cin·a de Li,s-boa' cewa' de
1- 600 '11'0'\1-0151 médkols, o que pode
dar 810'5 p'o,rt ug ue's·e,s a, e'sp'eira,n ç,a
de, que, num futuro pnóximo, ,algo
'ká me'lho,pa.r no 'caipitul,o da' ,salú­
de, se'ctor oln,d'e a,s ca'rência's têm
s,idO' e'",orme's e de g,ravi,s,s,ima,s
cons'equêll'cias.

P·or motivais difici,l.meillt,e· expl·i­
cáv'e,is, 'Ü' cu'rs·o, de M'e'dióna, de
197&, foi dividido· em 2 gruPOIS,
tendo o' úl!t-imo co'ncluidOI há dias
_a. ,sua' fo-rma,wra, drcunstâ,nci·a que
s"e'rviu de p·r,ete<xt-o pa,ra umal 'se,s­

'Slã.o s'ol!eille do's, 420 finalli,sta.s, r,ea­

,Iizada' na' aula 'marg,na, da, Re,itor·i·a
·da Univers·idde de L'ishoa.

A ce'rimón'ia' as.s,i,stina.m, 'enHe
olu.Nals indi v,id u'·a'i i·dades. 'o 's·e'ore-

\

(col'ltimla na pág. 2)

FESTAS NATALÍCIAS'
DE CONFRATERNIZACÃO
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O Nata.b -é, po,r e-xc;e'!'ência) ·a
; é poca prbp,ri'a parai ao rec·o nóJ,i a'­

�ção ent're aiS, home'n's (mesmo_ da­
qUe.!�N;1 que' nã,o que'pem nadai ·com

P!E!;l)s) .e ,po'rtla.n1,() palra, falze:r els-
·

'ql.l8O!a'r o' 00'01 ",ingalt-ivo, que das
trevas �n·ferillalisl é triste' ,abismo.
E OISI pOlrtuguesle,s têml quel se

a.falstar cada vez ma,is: ·do, tri'ste
albis.lT\o' ern- que' a's' qui,sle,mm ,Ian-

(Icontinua na pág. 2)

BRIGADEIRO
LUÍS TEIXEIRA

. FERNANDES,
Por es.co')hal do Chefe de Estado

Mai,or do Exé,rcito, fo,i re-ce,nt-e­
me'ntel nomeado 2.° Comalndante
dé' R-eig,ião Mi,I'itar de Lisbo'a, -a

nosso· :ilus·tre OOlnte-r-râ,ne'o e pre­
zado s'ssin<l1nte e 'amigo, S.f. ·Briga.-

de'i,ro, luís ,Te,ixe:i,ral iFer,nande's, cuja
bnil:hante ca,rr,ei.r-8' mi,l,itar é teste­
munho, dai su.al ,apl'¡,oa,ção à-o es­

tudo e, 'câp,aeidad·el de trabalho.
O cargO' que foi chamald-al a, de­

s'empel'llha,r mai·s nã,o é. do, que. o

Ij.US:tO, ,re'c.onhe,oimento' do s'eu mé­
,

(continua na pág. 7)

Promoção que não se pretende
Por forçai das circunstâncias e

muito pri1lloipal:me,",te' pe+a: .sua pri­
vi,I'egiadal 's,ii1:ua,çã,o g,eog:ráfica,
Ouartsiræ fQli, ímpulstonade por urn

crescimento turístico que provo­
cou uma exploeiva construção de
imóveis e oriqinou uma acemual-
da, '8vo1Iução, da c1a'ss'e- piscatória,
que s'e' tomo:u ainda, ma'is nort¡ória

Qu'em apa're,oe al opôr-s·e às, de"
vo,l·uçõe·s de' ,tef'ras é quem nunca

tfahalilho-u" s-ão 0'5 ,novo,s ·Ia,tifun­
di,á,ri'ols - a's ·comi s,sÔ'e s d i're'cj;li­
vas' -das UCP's, qu.e ,e'x:p,lomm a's

tra,ba,lhadof,eISI que ,",e·I'as tra-ba­
·:ham, .sãol 'em s,uma' -a,s membra,s
do ,pCP.

iNã·o, há de'semp,rego' ag'rio,l,al no

A'llen1leljo-, Domo não, 'Ü' há nOI r,esto

Após um curso ·e-x1ir:ema-mente
atrihulado, que· fo!i uma: c·ons'e­

quênc.ia da, r'eheldi'al que' também
ars'slo,l·ou 'ais nO's'sas IFalculdade,s' du-

PORTO TURÍSTICO
EM PORTIMÃO?
'D,ado que' a'iguns i,nvestidores

sã,o de pa're'celr de' que s'erial va,n­

taljo'sal 'a' cOlnsl!:.rução- de uma o'utra
Marina' no Allga-rve, à ,seme,I'hanç.a
da 'e'xistelnte em Villamoura, pa,re"
ce els,bolça-r-:s'e a te,"dê'neia., paif'a
a cri8lç·ão de ·uma ,"'alva: ma,rina,
e'Slta. em Po,rtimão, :par,a¡ aprovei­
tame,nt'o' de: fo·rte i,ncidênci'a tu­

,riSl1:i·ca da' .reg·ião, ,1'olcalJ;izada em

tamal da foz do' Aralde.

tælvez até já ncrnerosos do, que
na própria s·ede· do concejho e

também del cutres vil'alsl e até ei­
eJiald-e's d o A:l-galrv·e.
Todo este eXHao,rdi,n'ário, e rá­

pido proqresso de há muito que
teria 'slid a, suficientemente forte
palra: ppomover Quarte'ira 8' f.r·egue­
·s,ial de pr,imei,ral cla's·s'p, ma's no' en­

tanto ninguém. deu ·um palsso s,e­

quer p,a,ra da'r a, estai 'Iolcallidade a

me:r·e'Ci·d 8' ol'alss ifi ca,çãü.
Nuncal aiS fil'ho's ,de Quartei'ra

ou a, mãe' ,1:0 u:!etan a' s,e' preocupa­
ram ,com e.s,ta- ma,i,s que· justa
emanoipa'ção. E -() -r'e'su!ta,do' 'e'stá
à vista,: uma teHa que sem ser

fre:guelslial del prime,ira já tem pr'e­
t'eln.sôe So a se,r ViIIOiI!
Contudo, quem 'O'uslalr,á contra­

riar e'sta, jUlstís:sima amb'i,ção? Que
'ralzõe's váHdas pode'rão s'e'r a:rgu­
mentadas>? Simp'I'e·smente. uma

(contilllUa na pág. 7)

24/1:1/78, ,uma' moção die, des­
oonrti'arnça, do Gabi,ne'te Técnico do
,Munli,oip'i,o" .apre'sentada pelo Gnu!..
po die ,n'e'p're'sentélin!te,s do PiPiO/
/¡PSID na A.. 1M., que ,rez venci­
rnerrto apesar dos VIOitO'S, DOIfl¡'I!rá­
r,ilós dos membros do, Grupo :p. S.
e beillefidando da fa,lta' ocasional
-de ·gmlnlde Iparte do'S membros

(continua na .pág. 6)

NOVOS QUARTEIS
DE BOMBEIROS

ALGARVIOS

Gam, vistes ,a instelar-se em

terren o já ceti vo palra o ef.é:i to,
situado fla' zona. da antigal carreira
de tiro, 11 ilhalrga' do novo hospi­
ta'i regionall, f'oli encomendado o

proiecto pairai o novo quartel do's
Bombeiros MU'll'i,eipa'is der Faro.

O projecto a e,l!abOlra,r, deverá

(continua na pág .. 7)

ALFARROBA ALGARVIA

PARA A GRÃ-BRETANHA
No navi,o' nowe,gu'ê·s «Sa,ra'!i'I,»,

de ,Esbjerg. fOlram 'oaHegada's' 600
tOrne,l:a'd'a,s de aMaH-oba' a,lgarvia,·tri­
turada devidamente alco'll'dici-ona.­
da 'em s:aCOIS, de's:t-i:na'da, a .Exmouth
(D·evon - Grã-B-retalnha').

O ca,r'regamento' p·rQlc·es·sou-s'e
pe,I'ol ,pano de Vill,al Relall de Sa:nto

(continua na pág. 6)

o AUTOR DE CRIME REPUGNANTE
CONDENADO EM 18 ANOS DE PRISÃO

Um ano delpois da. tri's'te e r'e­

v'Üll ta1ll tel o'co·r-rência., foi, I'ida há
dia·51 em Vis·eu a sentença' para o

{(Cr,im·e do IFolntello,», cOlnsi·de-rado
em T.ribUln.alf com·o (�chocante e re­

pelente, denotando aI-to grau de

requinltadla malvade·z e sadismo».

Opo'rtu:namente, «A Voz de Lou­
lié» deu a, notícia deste mis·eráveI
81SISla's'silnato e 'hoj-e vo,ltamos, a

f.a'l'a-r de's1a tri'stiss'ima 'Ü'colrrência
por.que -o crime fo'i perp·e,ctado
contra a' pe's,slo'a, do sr. José An-

tónlio Andralde iMadei.r,a, fi.lhül mui­
to quelr·ido do ,"OISS'O conter-râne'o,
,pre!ædo a:migo 'e dedic·adOI aSls,i­
,na,nte 'sr, Joaquim FalUsti·no Ma,­
deira, funci-Olnário da ,Di,recção. de
,Urba,nizaçã,OI de Vi·sleu' e dai s,r.' D.
M a'riana An d:rade Maidelira, natur,a,1
daqu'ellal cid'ade.
Sabemos que' este' >!le·f,ando' cri­

me delspelfto'U a' ma,is' viva. ·indj­
:gnalção' e repul'sla 'em qualnto:s
d'e,l:e ti·ver·am con'he-cime,"to, pois

(,continlYcl na pág. 2)
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FESTAS NATALÍÆJAS nE CONFRATERNIZ'AÇIO'
(,oontinuaç.ão da 'pág�:. 1 )

çar, Portento, temais é. que' dar
as mãos ,e' urrlrmo-nos num e,s­

forço enorme pera nos '"e'colnci­
liaomos e' vi vermos fralllelnna,lmlente
cerno ,i'rm:ã·os, que somos daquela
raça, ,Ius:íadal que, J'á: deu ,¡.ições ao

rnundoi quando. andou «por meres
nuncai dantes naveqados» e' 'CUjOIS
camirrhoa estão a'go,nal al ser mui­
to, bern aorovettsdos por outros

que' nada, f,i'2!eram psre disfrutar
doS/ frutos que a's portuqueses
'tão h'elro,icam'enNl" semeerern ao

lonqo de' séculos.
IÉ portanto, com íntima, satisfa­

'çã.o, que notamos uma evidente
academia aMre amiza,de's de'savin­
daiS, ma,i,s' frat'eTnalis: 'albraç'o'S' ent're
p·eslslOlas qu'e' de'ixar,am' de" sle po­
de-r o,llha'r, ,enbr,e' homens' ,culj<;J vi­
da em· ,comum 'el�al uma' OOns�a¡;¡M
irnitabiJli,!iladJeI. "

Flnal!mente, a: 'co;nfmt'em'ização
vali s'end'o'< po,s'slívet a,pós uma s'e'­

men1e'ira, de, ódio's 'e vi·o,lências
qUie p¡e,rC'OlnrMam 'O Pais ,de' �é,s-a­
-,llás. NOI me'i'ol -de! 'tanta ,confusã,o
nem todo's s,e des'elntende'ram' alfi­
na,l.
Telf1!hamo,s fé, pO'rq ue' a, fé oons,­

trol e,nquar;¡to,' o ódio, SIÓ s'erve

p,a¡118 delstruilr.
·E aiS' 'F'e'stals,' de" N·atall! qUIe' se

ol�ga,",ilZalr'am' por t'odo- 'O; P.alí,s s,ã o
ola:ro ·s,i.nt'oil1illal q\l'e' aiS' pe:sls'oa's- s'e

vã,!)·. ,compellil'et'ralndn de' q¡'¡ie' de­
v'em p·no'cu'�a'r co'm:pree,nder-s'e' e

amalr-s'!3' e:m velz de se' gue'rrearem
em pr,o¡velito' de" 'interess'e!s' daque­
leiS que· ,s'e qUieirem 'govelmalr à
cus,ta,dos maliS/ pequen,os.

'O Nla:t8'� é, 'por prima:s,ia, 81 :Fe's,ta
da Famlí,IIia' e .pOlrta'nto um'al épo'ca
d,o alno em que, to;doiS ()IS' (l'ue, :p,o­
dem falZê-lllo" pmlCUiram junta'r-s'e
·com a,s seus fam¡i:lli'ares em sau­

dávell amp':,exol det f,el'iódaide e

c·onf'ra'terlni,zalção, m'als é também
alglradávelll ,s'ab-elr que 'o Nata,i, é
alpr.oIViel:,taod.o, por muitlals lempmesas
palr-al .juntalr OIS ,s'eus, 'empr'e·gado·s

Lutadores
anti:'f'ascistas'

e outros
Há vári:ols. 1utadonllSI: anti.-

,f>éÍlSci,Sf!:a¡S, ari tt-1Je:�ro ri's ta:s,
de luta grecq-romalna, etc.

Uma OQIÍISla é certa: llJPÓs a

Luta vem o canls'élJÇIO.
Para vencer ,o CllJn,sklÇD,

durma num, collohão 6PEDA
ou Delta Loe, >ambos com

Qalrantia «Spring Spning­
m.ark».

AJdquiral-'OiS na CASA SI­
MÃO, na Av. Ma¡rçal Pache-

(10-7)
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MOBILIAS

Chegou ao Ino,s,so conhe>Ci,meIRto
qUie também 'a,I'i, >bem, pelrto e por­
tanto ,eng'iohaido' nai ma:rav!i,lihosa le

Juxuf,ialnte zonal, de, Valiel dor Lobo,
h'ouvel igual;mente f,es1a' 'r,ilj'8> .pa'ra
a m,i.udta�lelm, oloolrnidal unSI dialS aln­

te·s. E ·i,sltO' po'nq u.e" 'ape,sar de to'd o

o revo'l-uci'on:a,rismlo' o,coHi'do no' Ho­
te'l iD. IFi'l:ipa, ,nOIS ú:1imos anos, 'a

D!ireloção de's1al prest,ig,iaida uni,da­
de h01el!le,i,ral dec·idiu juntalr t,odos
a,s SleUiS ,em'P're'gatdos num grand'e
aimpli,eo<o' die 'colnfra>te.rn,i,z,alção .pa,:')
falzelr ,e sq uooelr a,s dia.s t:ri.ste's 'e

a·s ho¡ms amalrgalmente vividasl e

mos'Ha,r al todo's q.ue não há ,res ..

srelnti-melnto,s: de ranco:r, nem, ténue­
e'spFri10 de, mág'Oa,s ·:iemb·ra.nça,s
e q uel é neloes:SIMi,o' Me'er vOllta:r 'O

e,spkito de' sa'!utar Uln,ião de, ,e's�or­

ço's de. todos, a's que, por dever

pro,f,j.ssliona,l, d,e'vem contribui'r pa­
,r,a pre,sti g!i.alr a, organi'za ção q Ule

s,e,rve.rn, e 'a1Ira,vés dell'al ,s'ervi,re¡m
o pnópr·io, turismo re'gi;ona,1 e na ..

,ciolna'l.
'Estã,o, po,i.s, del palr,abénrsi il< Di­

'm'ção Id o H ote;!1 D. !Fii'hipe pa,l,o 'a,s-

MOBÍLIAS
MOBíLIAS DE ALTA QUALItDADRA BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em todIo8 os estilos,
lustres, candeeiros e alcatifas

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SrMÃ(') VIEGAS, LDA. Teler. 62110

Exposição e V�:
Av. Marça¡l Pacheco, 34 e 33 a 51

Salão de Exposição:
Piaça da Repúblic-a. 8

Dopósitos:
R. General Hu.mberto Delgado
Guerreiro Pereira em Loulé.

e na, R. Manuel

(10-2)

Mais 8 estudantes louletanos

concluiram

a sua formatura
(continuação da .pág. 1)

Condenado em' 18 anos de prisão
o' autor. de crime' repugnante

(oontinuação da' pág. 1)
a viÍt,imél1 'eira, l!Jm jOlvem'de 22 a.no,s,
muito e'stimad,o, fi'lho, del concei­
tuad81 Mmí'llia, er· fo,i balrbalramente
.a,slslasisina-d-'Ü> pair 14' fa,cag'als: e'spa'­
II'hadálS/ pe,I'al cabeç81 ,e 'resto' do
'co,rpo, s,elndn ola'ra,men-t'e' evidelnte
quelo móbi·I' dOl crime' fo,i' -QI roubo
:po!Í:s '0' oriminolso laipode.rou-se de
1990 ¡,rancoIS que, al vítima, po's,­
,suía e com os' qualis p,rete>n-dia
fa'2!err uma> vi,ag'em à ¡França., facto
que ·e'roal do ·co,nhelcime.nto do ori­
m'inG'so' p,ori'sl, amlbO!SI eTam· am·ig-o's
e >nOI di,al do c,rime' foram jalMarr
fOlra, com prévio conhe-ciment'o
daiS, .pali s· do, j'o'sé An.!'óni'O, os

quais admitelfl'i' que' o' alssas's-ino
p'e,nsa's's;e que s'eria> ma,is vo'i'um'o­
ISla' o' dinhetl'w que 'ÜI fi,I'ho terja
p.ar,a empr-e'end'e'r -8< pr-oje'ctada: via ..

gem.
Consumado 01 cri'me, foi 01 pró­

prio ,a's:s'alss'¡no que, nes's'il me's:m·a

,nolit,e' sle de'sll'O'cou a' CaiSI8' -dos pa,is
do .J.osé An'bónio' ,p'ara perguntar
p,olr notícias do Who. Pode·-,s-el ima­
'ginalr 'a a,fl'içãn dos de'S/ollla:dos, pa'is
du'rante' uma noit,e sem do·rmiT e

nOlsl d'¡¡lIS' que' se lhe' s,e'guiram s'em

q uai.sq ue'r 'n o,t(¡Gia's.
O er'imi,noso teve' '0 cuida,do' de

atirar o oaldávelr do sleu amig'Ü
,p'a'r-a o fu,ndo' dum poçn ba,sta:nte
els'condido, ,mais igna>ra-va' que o

sr. JOêlquim, IMa,de'i:ral tinha re'co-

FAR'MACÊUTICO
OFERECE-SE - ALGARVE

LO'IlJga prática direcção té­
cnka. Tempo completoj:par­
eia:l ou condições a combinar.
Resposta la este jomrul ao n.!?

38.

ARMAZÉM
Vie:nde-se, no centro da vila,

com ohave na mão. Term 80/90
m2.

Trllita¡r pelo telefone 62515
- Aníbal MadJeira.

.
'

em s\aludável' e úti,l, ,anl\bti,eln.tEl! de sinaliáv.e I; êxito da-sue tocante i'Ai-
oó:ni'ratte>nn'iIZraç.ã'o pairai Ime,Hwlr, se c¡:élitiva que oaíou bem fundo nó:s
c,o'nhElfc.elÍ1em- e'- 'elsrtimalr-em. OOlr.à\çõ,es de quentes. perticiperarn
.oa's multase festae que' eerta-. nesea ,s,imp'áti·oa' feste (especiai-

mlen,t-el 'S>tll fizeram deste tipo' por mente as orianças) Ie também to-
todœo AI'g'arve., podernos faeer uma ':Q'º,s .cs træbelhadores. tanto aque-
re,felrênl6al esp;eloiall; ii' um'al em que '�e'$.jcuja honesnidade ,e espfrito de
estivernossoresentesee que' foi pro, jUlSt,iça, ',�e' evidenoioo nas horas
movida .peía Empre's,a' de Valle do mais dificeis, como aqueles ou- tárir» de Estado, do Ens'ino Supe-
Lobo el que fali .pa,rti.cullla'rffilelnte,de- tros que se deixarem

'

ma,nipu:lalr rior '81 os chefes dos Es:tadosl-M¡aii-o-
dicade: al todos. O'SI lem.pne'g'ados· da parr interesses que' não, 'OiS seus 'reis do ExMci'1'ol ,el da Fo,rça Aérea,
ernprese 'el seus famil'i,alne's, corn "'e que já ·vü"ánf·{ãü';hã·õ-dê \j,éif"'·'···'OS·''ElTstooàn\f!!liS··eM oausa esti-
carirrhose 'a>t,enção pera os. seus ainda,) .e g'ra>ndeZral des erros co-. veram 'sem alul'as' durante ¡praüoa�.
filhos, ,al quem �o,i prooonclônado metidos 'i'rref,le'ctidamente. mente 'toldo; -O'. ana, de' 1976 (11
um divertidissirno eepectáculo de IÉ de ,inot'e:m, justiçai enaltecer O' meses) devido a' um conflito que
pal heços , danças fo,l'C!lór,i'cals: ,e ,Iialr- espirito de 'inid,ativa, < Ell dinamis- os opôs ao M'iniS>tér,i'o' des Assun-

ga distrlbuiçâo de brmquedos. 'j- ." "1 rnn 'evidem'ci'adolsi 'pe')a ,e-omqls'sã.o-":"':<-W>Sr.,·So,oiB�i$j-e· também il superie-
A 'al'eglri'al dae crianças era visi- de' Traba,:'hado-res, dOl IHotell, >O. 'F,i- tiaçã·o de' a;lunols que s,e' ve-r,ifi.cava

v,e'hme.n.t1e· 'conta'g.iaiTlte" tr-alnsmitin- ,llipla, cujal pnedo-sal cOilab-o'ra'çã'Ü no ho'spita·11 de Santa Malria,. entã-o
do 'al Sle,us' pai,sl a' fel[:i.cida:d>e qu.e mUtito oo'nt.rihuiu ,pa'ral um êxitol de 'Ü únioQ! eista,be,:e'ciment:O' a funci,o-
se v,ia' 'e'stampadal nOls' S'elUS! rOls- uma f.e!sta: inéd:i,ta, na.!;luela uni,dalge na,r como iho,sp-italll e:s'c,ollelr.
'tOISI' de 'câ,nd'idal' ilr:l'olcê,nlci,a. Ella's 'hoTe'lte,ira! e' qUie' alOloa,rüu muitos, e.s� O· plroIMemal,.aloahou p.a<r S'er <re-

vi:rann Uim' Pa'j, N.ata,I', ¡erT¡li' i�e.s,sro,a- a p'írito,s aoema do va,lio>rdal 'So>l'idarie- ,slO'lvido' com a; or.ia'çã,o' de uma, -n'o'-

en.treg8ir .. lhersl· brlinqúedo's', gu>I'Ü's,eli- dadel humana. ,el dai bo'al amiZra,de va- 'FaCllldad& de· IMedióna (-o que'·
mas, 'cari,nho'sl e, a' ,dis1,ribuir,lhe's que COInvérn> ,exista enbrer os que foi, a!finall, um benefício pana ·0

ge,s.to>s de-te'r.nural ,e amizalde, numa deV>em fOlrmalr blro-oo' URO, qualncl'o 'Pa¡íSl) >tendal s·ido depo'is p'ropo,r-
e's10nrealnte :roda:viva de' 'eufa.r,ia' ,e e·s�á em' 'oa,USlal· -Qi hem es>taor el a cionadals c.andições ,parra ,a. 're,oup,e,-
divielrtiiCdar �e'sta. ra.ção, de -um ano ing'llolri,amente

Vall'e- do t'Gho, V'oltnu, aSlsim a (oontinua na pág. 8) pe:rdido.
f.e's>taf�em· 'ambiente de· ,sadia, ,co,n-
fralterniza,ção a- :Festa do, Natal!,
g'ralça's' a'o esp.í.ri�o· empr.'elendedolr
do Ici,daiclão' hoti'a,ndê·s- 'sr. S'a,nde'r
van 'G:ellder, quel als,sumiu al .pesa­
da lr.e1sipolnsabil!li>dade die 'ne'lançar
aqu'elle' mimoso' ,carnti:nho do Algar­
Vel' ,n'Ols 'p'rorm,i'sls'oæ,s cam i,n!hos d e

um ,turismo del que' O'S' ail'ga,rviüs
muito podem benle�idalr a.inda.

:E já que fa,láilil1i!i),s, lem «pes'ada
'ne,spo,nsabill,idald'e,)} nã·o, filoal nada
delsrpr.opo's,itad QI d i'z'e,r. que' eSlia'

emtpre'S'ér' v i u' al sle'u q u a.d ro' d e

pes,slo,a,l. aumentadol e,m ce'nca de
300 pe's'Slo,a,s no e,sipaço, de um

ano", >O que ,tall:Vle'2: ,seljal ,cas'o' quals,e
único> 'em POlrt ua alii ,dura'Me' 19,78,
fi:oél1ndol 'oom oe'nca die' 600 ·em pre­
gados, o ,qUle 'impllic,a' uma ne.spon­
,s:ah",idadel 'sa,'a'r'ialll de ma,¡,s' 6000

PADARIA
- MOHERNA -

Vend�e situa:d:a .num dos:

princip'alis centros turísticos, do,

Ngarve.
J. Marreiros Rita: - ex ..

PostaJ 21 - FARO.
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mendad'Ol o f'ilho' parai 'e'spail,ha,r di­
nhe·i,ro e -do,cume'MO's por vári'a's
a Ig'ibe ira-s, já pensa,ndo num p'Ü'ssí­
velt roubo duralnt'e' al 'I'olnga viagem.
S.e nã'ol faina €Ista' 0,caI3'io,na!l, dr­
cunstância, :po's's,ivell,mente, ,nunca

o crim�no's'o, sle,ria- des'c'Obe'rto, po'is
que., ape'Slair de' 'Sle tra1ar de, um

,lugar 'ermo, arcolnte·ce,u sim.p�'els­
mente' que um ag'elnt'e' da, P. S. P.

pa.Slsou por a'C8lSO, junto do' poço'
e fi,ço'U ,all'e'rta'do com dúcume,n­
tais qUEl' estalvam calído's, ·comuni­
candol imediiartamlEllnte o fa'cto ao

Sr. FalUls1inOi Madeira.
Tomadals ,aiS' primelira·s provi­

-dêncials e apurada' al requintadal
ma,lvadez de tão ne'fa'ndo orime,
a,s pa,i's do alslS'a's,S/in ado re'cusalram

·aceita·r a.s prim,e+ra,s v,ersõe's da
autorrid.ade de que -Qi oriminoso te­

ri'a, si,do' o, próplrj.o amig·o do filho
e po'r '¡SIS'OI s'e re'CUS8lram' ma,ndar

p,rendê-'I'(} parral apurar reslp'Ünslalbi­
¡:idadels.
Após ·I'on'g,als i'nvelstigalções, que

demora'ram um alno, ficou el'ara­
m!elnte compmlvado que a ve'rsã,o
i,nicia!11 esrta,v,al c-e·rta 'e' por isso, o­

Tribunali, del V'i's'eu, pella voz do
pre'si'de,nte, COlrregedor Dir. Abil'io
Vailiveirde, depois de uma> ,I,o,"ga,
judioi'olS'a, 'eillolquente' e huma'na

aprecialção do!s t'rlágiools fa'cto's
em que, Ihavia muit,as ate,nua'ntes
e a'grav'a,ni'es, comprovado,s' pair
nume-ro,s>os' depo-!rmento,sl ditou o'

s'eg,ulinte' a,córdã·o::
«,Em oúmul'ol jü6dico' condena­

- s'e o- ,ré U' nai pena ú,n i ca' d e- 1 8
anos e um mês, die' prisão, maiolr
e al�",da, ,s'e ,colnde>nal ala pa'gam·en­
to de dois co,ntos 'el ,duzento's de
imposto de jus,tiça, cus,ta,s I'e'ga,is
de pro,culraldori!8J 'a falvor do- Ser­
viçal SOlcial1 do IMi-n:isté�i,o da jus­
ti'ça, hem oomo al uma indemni­
zação de 200 conto.s, a'os pa'is da
v¡ítimm}.

tD:esrte tri,s'1:'e· ,aoolnt·eómelnto, que
mere,c-eu a'SI atençõe'sl da ·imp-re·n­
sa' do ,no'rte resipigam,ols! a ,segui,n­
te pals'S'algem .puh!kada 'not «Co­
mér.cio do, Po,rtO» e' 'em co'rres­

pondên.ci al de' Vi,s'eu:
«Nunca' se viu .até ho,je .no tri­

bunall' de:' Visleu (e'xœpto. InO' 'mi ..

me, da po!ça' dasl f.eftioeira:s), uma

luta' com-o' -éll que ,se travou ontem,
à parMI da s,alal daiS' a'udriência,s
par81 uma mul1:id'ão ulu-l'ame' a's'sis,­
tir à :le'Ítu�a' dai pe,na apl'i'cadal ala

autor dOl ·cél:tebnel crime, do 'Fon­
t'e!lo, julgamento' que, e'sre' joma.1
t8lm rr·ell'atado ca'm 'o devido dels'­

taque. Empunõe,s, munros, gr·itos
de h i staria, deismali'O,s, t ud 01 v,imo s

e ouvimo,s com vergonhal naque,la
ballbúrdia íi-ne,nalrrávef, qua'ndo às
1,7 'horalS em ,p'o'ntO' .0> ,o,fid alii de

di,I'ig,ência-s e'SioancalPou a, porta' da
s'all,a,.

O dep rimeln!'e 'es>pe'atáou¡'o, que
todo'sl vi'"alm ma,i,s não fali -do que
uma> mórbida malnifelstaçã·o' de cu­

.rioslidaide e ódi(J. ,Po,rém, depre,s'sa
pals,sou a ·cri·sle' de' loucura, p'ois
um efic,alz pü�,iciame'nto s,oube,
calm tirme'Zral e ene'rgia" ·impôr -a

ordem».

em medicina
Apeser d os obstá C\1>:IOISI q ue- 'se

leventararn no. cerninho da .sua

format lira , .o.SI alunos consequlrarn
fzer .01 5.° e' o 6.° enos em 14 me­

ses consecutivos. acabando, '¡¡'Sls'�m

pair ,al"ca'nçalnem a> al�m>ejada. meta.

Che'g:ou ao nosso oonh�c.J.rneifl'to
que, des ,aduno,s' de rnediclna que
corrolui ram al 's·ua' fo-r'ffi1Mu,ra em

. M,ediciln'él¡, 8· .sâo '1Io'\1Ilet800s, o que
devle Is'err motivo' de' ¡'úbililo pra
quantosl se pre!zalm ai elieva.çã,o do
níve,11 de cu,ltu>r,a' d'Üls, no's<so'·s j-o.­
vens.

T'ratJa'-'s'el de um ,ca>so' únioO' e

,qule nail:u,ra,i'ment,e 'me're'ce uma re­

ferênci.al els,pe,c':lail' el a publi·ca:ção
do's r'e'spe,ctivos nome·s no ioma�
11,0'ca I, ,¡¡¡té pOlr,q ue tOlda,s aiS- ,novos

médi,co>s s,ão já pe's'so'a's oostant'e
c·nnhe.cid aiS ,em Loul-é: o.r.'·F€'rnan­
da Gue'rre,irr'Ol ,Laginha Ramos, fi>lha
do nOlsls'Q. 'S/a,udols'o' ·am·igo, Fernan­
G'O' La'gin-hal Ramo,s e da sr.' O.
ilvlarrial do,s' Anjos da' S.ilva Gue'r­
r,eiml L.:ag,inha.
�Or.·· Mald,a Re.g'ina Viegas

Ne've!s, H:tha dOl ,concieituladol co­
me'ncialilte da· nOtS/sa praçar sr;' Joa�
quim Me'stre' Neves' ,e. da sr.:' D.
Silvina Fa>ís,ca Vi,egaiS, Neves:
- Dr. Sebastião, 'Fran-cjSOD' S:e-

. 'rut81 ·Emlíd:iio ,
fi,I'ho do. nO>$'S!IY' coo­

telrnâ,"'eo ,e' p,r,eiZado am,igo, .Slr.

.Jo·ã·o' ,EmídilO' Gue-rnal ,e, da sr.··· O.
Ma'riia Va,l,e>ntina da COSIta Seruca-.
- lOr. :Fina,nci's,co'- ManU>eil! fanra­

jota Leall, filhn do conœi,tuad:o' 00-
melróant,el da n'o'slsa praça, sr .. Fra·Jil­
cisoo' Leal!> Falrralfota. e ,da. Sir.'" O.
,Ma,pia da Piedade, Falr.raj.ota Mar­
ti,n·s.
Dr.' N,i-dria Mla.ri.al IE,Sitevoos' Me­

,1€,"81S" fi,i'ha. do COlnsidelradO.' ,00-

me'rciante da no'ssa. praça sr: Jo­
sé Ma,r'ial Calnape.t-o Me<l-ena,s e da
's'r.' D. Ma,nia, de Lourde's V'a,:é'riü
,E'sltevens.
�Dr.' I,sa bell 1M alr�a Gon çafves

Vi,e'g.a's, fi,lha dto' ¡a'cneditado"COIffie-r­
,oiante da- -nIO!Sls'a praça. €' 1'l'Ü's-so
vellho, amigo e' aSlsli>nante sr. j,osé
-dos -Ramos, Vie'gals ,el da' ·sr.' O.
Maria' Pere':lra. Go'nçal:ves Vii:lgas.
� n:r.' lMari,ar Du.:'ce' .o.ua,rt·e' da

Pi'edadEl! B'a:nr'ols, fi,I'har do direotor
de'ste' jtolnnail e de' s'ua mu.l,her.

IÉ n alturali q ue, .n-o ano d€, 1978,
ma,is cOlntelrrânelo's Inoss'o's te·nham
.concluí·do as suais fo.nmaturas elm

'medi,cina, 'ou ,noutros ·curslO'S' 'supe­
,ri-ore-s e qu:e nã·O' sejam do noss'Ü
oo>nh'ecimEllnto (em ,eS/poc:a.t . .nas

fr-egues,ias runa·is) .e,. :p()¡r ,iSlSq., �P&­
na,s InO'SI podemos ,reférif. a: ínais: 2
no'v.ns ,Ii,oe,nciado,s de que tivémo,s
'co,n he oimen10':
- Eng.' E,e'ctm1,éoni<:a, .I.sabe'l

Ma,r-ia -Rodr.igue,s .LagJnha Ramas,
fi,hha. do nO's!so' veHvo amigo, e de­
dkooo' a,sls,i,n'a,nte, 'Sir Antóni,o' La­
gi.nlhal lRamo's". sóôo-ge're:ntel da
fi>rmal 1M0to,IIUD<" :Lda.· e da'i ·sr..' ,D.
Marial Rodrigue;sl '. ta�i.nha'1 Rámos.

O,r. O,ilímpio ,Manuel� O,lJva�1
Guelr>re:Í,ro, na,tunalfi" de' V81�e For­
mos'o' (A.lmansi,I') fi,I'ho do sr. J'oo­
quim Ass,i,s, Guelræqpo (fal>ecido) e

dai .s,r.' D. M,aria Gu€'rre'�r.o OHvaJ!.
AiQ's, >novos: ,!lioenCÍlados e al. s:eu's

p'a,isl ,elndelre'çam'o's' '015 In'o'soos. pe­
rabénsl Ell fo'rmulam,(}s vot.osr· par
que pre's�ig'iem 11 pro,hs'sã'o que
e'scolihemm e' que o fult,umr ,I'hes
slelja prom'islsor.

CASA

5

VendJejise, 'uma :ca>Slél' . com

div:ls'Õ'els;, 'oalSla efe' bat-

LoginaldoiU'1'O
,

com á,rvOires: die ff1u,ta,. Junto

à eSlÍ'l'Iélda Loulé¡-S,. 'Birásl (1éJ
1 Km da IESrtaçãol da .E.>O:.tP.).

n,ho,

Av.. José da

,Cosrta Meaàhal, 16..1,°, 'ESq.
LOULé.
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Estendemos a nossa acção a novas áreas.
Estimulamos e incrementamos actividades produtivas.
Criamos os processos que melhor permitam
decisões rápidas e uma correcta aplicação das
políticas de crédito.

Em mais de 100 balcões, em todo o país. damos
resposta a qualquer problema ou consulta financeira
E não só em Portugal.
Os nossos Escritórios no estrangeiro colaboram
activamente com o Comércio e a Indústria, facili­
tando as suas relações nos mercados internacionais.
Os portugueses que trabalham fora do País
encontram em nós um apoio amigo e constante.
Somos um Banco voltado para as realidades do
momento. Temos um plano de expansão ao

serviço da economia nacional.
Vamos cumprjr.

,
;

, ,

¡

\:L..'i .'__'.

,r
•

�

"-fro"'"'

<' j�)1'
�
....��,

.,'P'"''

Ii

,�

-!'"
�...
',��

,,'
'

.. :.,

:,;..,
..

"pJ

-. '!
.... '.

'¡
r

..

'

�.

. .ç':::�'-;;:;'
3'¡'

'

.•••u

,
"

..
;;_�- __,

...J:<':'_••
_ •• _.

-

:;-
.

,. ',-- ..

,;:- ..

__
.. .�. - . -. -

��' .. -, _.

,

r



Págd.nl8.4 A VOZ DE LOULÉ

INJu-srIPICÁVEL DESMAZELO
E_M QUARTEIRA
Conde nadas .pOT uns e Iper,anlte

a ;indii,relneiltça da mai'oni'a, dUira!n1'e
o Verão de 197,8 p,rQlII;lfIena,�am em

QUlalrtei,na um 'nlÚme!ro ,i,nlcifiÍvell die'
balnr.aoals e barr.aq:ulin!hals disoostas
a sacier a fome e la 'sedie, dos mi­
Ilhalre'S de 'lIreq¡uien1'ad'O!feS daquela
tp'ral:e. Corno é ,eMi,dle:nte" Inelnth urne
dessas balmaquinhe'S dii,siplulnha die,
um mínlimtO de· cond-ções h:i'gi,én:i ....
cas quanto CI despejos e· também
não llilnht8!m á'giulélJ correnee. A'llgu­
mais ,�inhaml tão mI3:U! aspecto que

epenes 'S'e.f1Vii,ra'ffil para dleslplres.tlí'glio
dUlma ,re'g'i,ão que Sle, q uer vírada
aOI rDUlr:'smlo.

P,odelr'á lall,e,g¡ar -sie que· DiS pr,e'!(o's
dialS Ire!�eli!çÕeIS nos r,e'staUirlalntles. são
tã.o- ,ellev.a>dios que 'aque,I'8!s, ba,r�acas
s'elf1V':lr8lffil p,ni,n,c'l;:>al,melnite, pia,m as

oiIalssie s Imeno'S· ab.alslladals €i qUie
uamibÉlm :e's'sa's tê'm 'o diilre:i1Jo,.aI um

luga:r aIO' '50,1. IEs,tá oe,rtül. M'as a

vie,rdadle é q lÍIe, peillo' ¡f¡alcto (t'nislte)
die lum ':ndii�f'Ídulo ser p'obnel não
'e'stá isentiO' die, 'Cruidalr da ,I,impe'zal
com ,¡¡¡qUieIe, ,mínimo de' cUli.dladios

que· sala' line,nelnte's' à cOlndiçã,o hu­
malnal.

IDe qlUlahqtulelr mane':lra, .0 que é
oeirto, é qUle, laq¡ue,l'a iiln crívlel' Ipino'lti-­
f,e�a!çãlol die 'barrac,as· comi lasp:ec'tlO
tã'o pohre'2linho ,não ,s'e,rve o' tu­

lr.iSlmo ,e é. uambéJm IUlm siln<no'ma, da

'aln<a¡lqui'a 'em. qUle ultlimamente, tle­

mas v;v'¡do.

'O te'S'1lelmu:nlhOi desta nOls,s.a crí­

,t1i'ca :e'S<tá alÍndal :e:v�ideln'tie no ,ilnor:í­
vle,l de,sll,elixo' a 'q¡Ule fo,m'm v.orDado'S
lOS «resto,s 'mortaii,s» dessals liinarí­

vé's Ib<a,rrla.oa's: ImadielilmlS e' .piauls
p<élJrtidOls, g'nade,s de 'oervlej,as ,e ,Ie·_

rti�asoos abélJnlcfioniadas, ,mantels de

gla¡,r:al�als '3,tilradia,s Ipe'I'a .a:neiila ,e, ü

q;ule. ·é alinda ma,i,s Ire'vohanue., é­
'q¡Ule dez'elnas des'sla'S ga"Ta,�3�S ·elstão

pa,¡rbdas com millhialnes: de' fra­
glmentJo.s die vi>dno,s lSemi�eln1le<rr'a­
do,s· na alre,J,a e 'OlUib�o's já ,c:o!belrtJo's

p'e,lo. '11lelnil'o ...

Isto p'rQlva ,à 'Sla,oiedade q ue o

dono da¡qUlelllal :b3 nnaca apenas 'S'e,

p,reooup'Ü'u: oOlm 01 Ine·g:óc.io que, f'e'z
,e depoJi,s eSltev,e�se nas tinta's p'a­
ra Q¡ ,re,sto: qUleml vi:e'r a1Jrás' qUie'
apan.hle, -O'S vá dm,s,

iÊ 'e,v';ldent,e 'que ,i,st'o In.ãlO' pode
oOlntinUlalr a ser alssilm, pOlnq¡Uie a.

,p>r:a,i'a é um l'ulg,ar 10Inde', pr.a:tiloa-

mente, todas 'as pessoas andam
dle'soôllç8is e não podem estar su­

i'e ;'tas à lilntCúri,a, die, urn: ,indli,vlíduo
q¡Ule' não e'viitoIU qUie millha,�e!s de

pert íouias de, v�i dros S,e' enterres,
sem Inta, areia,

Se es auto-r,ildlades entenderem
que, ,f,u't,ur,a,ment,e·, aque,la'S bsrracas
podem ser ,automi,zlacfias, qUie' aIO

menos ,;,mplolnlham, cond'çôes die'
iílJS¡'J,elotlO' dlecenrt,e, corn lum' 'm�nlilmo
die' h,J'glieln:e e CO'�, a ,impMoi,ta res­

ponsebilidade de IO ,1'0'0811' I�i,oalr tão
la,ss'eladol corno esteva.

De contrário n:¡nlg:u:ém conse'glu,i_
rá cOlmpr'e'ende'r pOlrque ,razào ,se

Ip:e rmite tant1!a ,e tãiO lilny'ustlilfl. c.áv'e,1
l¡'ibelna:I,'za'ção In!al .CJUltoiri'zação doO
tUlnc:i,on:am'SIMo! d'e :tlas'C8iS :em, tão
li;n¡cnívie:is 'oontdt"çõ'els de h�gl'lene' e

sle iPlrolíhe dlras,ticamente' q¡ule a's

:me'lholreis res,taur.aln;t,e's .de Qua rtJelilr.a

p'O'Sls'alm ma,zle'r gre'lhados jlUlnmo da

Av:enida, IMargl:nal nas c.Oln;dii'çÕle's
del saliubrida de .qUle é possIvleL ..

lÊ 'Ulffila, ·sirtua,ção v,elfdade,ilf,amen­

te p'alnadowa.ll que 'iln;tr,i'gnu muita

g'elnltJe ...

xxxx

DOlmo' não :ac�edi,1:lamlo,s qUiei o.

,ex-dlolntO' ,da ex,-banraca de Q,ula'r­
·tJe�r:a IS que nos les,balmos .re,f'e,ni,n­
dio, 'Sle, .dIi,s¡ponh,a a' 'apanha1r os vi­

dros qUle p'ermi,tiu fi:cas·sem e's_

pallhadols pe,la p'falia, 'ÜCOlrre,"no'S

ch 8'ffilalr Ip,ana. Q¡ ·oalSIO 'a al�e;n,çã.o dia

C.omissãio Re,gl;lQintall, die TlulnilSImo do

A'I'g!anv'e' no' selnt:do die plrD,viden­
oi,ar p,ara que élI máqulÍlnla' die' Ilim_

plez'a! de pra'i'as' qUie co·mp,rou s'elj;a
'6'strea'dla naque,lle 'I.ooal', pois duvi­
damos qUie em, allglUiffila pra:,a do

Alg·alrv,8' s'eja ma,i,s ,urge'nte. ,a
Ult,i,l,i,z,açã,o· die, ,umla mlaqu:na pro­

prilá pla,ra pleneli rar a ,a,re,:,a! das

:p,ralias·.
S,e· não 'e-stiv,esls'e,mo,s' estiado, no

lP'róp�ilo' 110'08'1. nem, la,onediitávalmos

·oomo é plos!sív1el de·smantel'8Ir uma
b.8lnr.ac!a, in!Ulma\ pra,ils 'e' drelixalr es­

p'c,lhado p e,I'a atr,e';la tão, ¡penilglQlso
"'xo,

,E .isl1:o é ,extne,malffilente ml3iU' p'a­
Ira os 'próp'r,;o,s, plolis due,¡,id!affilolS

iffilUI;1l0 q:Uíe o autor daq ue,le «traba..

lho» slelja die· ,ntOIV'O alulto,ri,2Jado' a

(�alrmalr banra-cél» ,emi QUlalft.eir,al.

Faça uma v,is,1ta
às instaJações da

L U SO;VEMA
Av. M,ClJrçall Pa,oh'e'co

T'ele>f, 62233

(Urbaniz'alção Sul)

LOULÉ

L\. "

,E 'o mesmo poderá acontecer
nas zona s die' p,imhe,J,r'Üs, 'se' as pes­
soas oontinula,rlem a oorwercer.ee

que têm di,re-i:t,O' de' corner as Ire­

�e':;ções lao' ,air· 'Hvee, e die:i,x.alr e'm

,oa,da' pioheiro uma 'estrume-re.

Ail'¡ás já vimos zones do InIOISS'O
cones Ilh.o' aindie é pro'ibi,do, aœrn....

par 'e rrærendar exacternenta por­
qUie' ,aiS' plropnie,tálri'Üs desses 1le:r _

Ir'enos não 'selnlteml a obnilgação de
Il'impair .a pGlroo,ri:a, que os outros

If�,zlem... só para <não se d:;¡,rem
ao 'ilnlcómodo die, 'I'evar o seu {ixo

Ipalna, casa ,e deii1á_llo no re,oipiente'
plróprio.
A,s ;p;elss,olas diepoi,s <ac:abalm p'or

ster élIs Iplr:mle,ilr8'S, vlí,timlas dia sua,

p.róp,nila iln,c.úri'a, a,lém ,die tJe'stJemu­
in:halre.m pub¡'i,Claimente, uma ilJort.a1
'CliUlsê,noi,a' ·de c"\I1ismo.

V'ElIja_'s'e, 'O qUle· oooirreu há P'OiU_
CD In'a Cap'ani,oa, de olnde, os Esou�
'tle';,ro'S 'aljludaram :a ,ne,!<Í>mlr 24 tlone_
ta'dla,s die :!lixo!

:M tiolne,lada,s espa,llhadla,s p'e,I'a's
,3,re'a:s não 'sã:o 24 qui,lio!s!

ALGARVE

CENÁRIO
DE FILME FRANCÊS

O Mgarve foi els'colhido para
pano de fundal de, um filme· fran­
cês de' gralnde me'tragem, «tes
Mons de Manat», ,cuja alcçã,o de­
,correlU na po.vo'ação p,is'ca.tória de
Gaha!nas de Talvi,ra e noutros ,I'o'cais
tais ,como Faro, Tav,ira, Saglfes
e Caoell·a.
A prodU'çã,o cinematogrMica foi

real,i.zadal por Pierre' Kas,t e demo­
'fOU ce'rca de 5 ·s'ema,nas,

O e,)enco dos principa,is ,i.ntér­
prete's fo'i oonstituído par Audran,
Bri,atri·ce Brun, Pieorre Valne:ok,
'Franço,i,s'e' PreVolst, ,e,st'e,s de, na­

oiolna,l·idad'e Ira,ncesa' e pe,I'o's por­
tuguese's Sérg,io Godinho, Ho'gério
Paul,o, Rita Pav!ão" José 'Fons·e'ca
'f! Oo's'ta, António Vaz Sillva, allém
de 200 figura,ntes,

Quatro novos magistrados
em Faro

Pam ocupação do Ilug,a,r em

abe>rto do 2.0 Juizo da Câmara de

Fa,ro, insta,I'aldo pe,la Ponar,ia 641/
/718, del 216 de OuWbro., 'elspe-ra-s,e
pa,ra' breve a nomeação· do re's­

pectivo Juíz de Direito.
Po.stelfiOlrm.ente outras ,nomea­

çõe's se se,guirão, v,i-sando· 0' preen­
chimento dos' lug,a-re's· de Juiz de
CÍf.cullo de ,Juíz do Tribunal ,e· o

de Jüi,� do Tribuna!; de Me,nores.
ü d'imelnsiolnamelnto do quadro

de magistrado.s está r-e,I'alcionado
com o- mo·vimentO' cr.es'ce·nte do
Tri,buna,¡ Judi,oia,1 de Faro,

AS úLTIMAS
NOVIDADES DE PARIS

Em anexo:

Salão de cabeleireira
Perlumaria
Artigos decorativos

*
Gerência de

Maria Aura Rosa Martinho

*

Avenida José da Costa
Mealha, 1]5

"Telef. 62924..:.......: LO U LÉ

ACOMPANHE

A MODA
VISTA NA BOUTIQUE

PARADIS

PARTiDAS E CHEGADAS
,Em go�o' de férials, encontra-se

a paesar uma temporada em l.ou­
lé o nosso conterrâneo. prezado
amigo e assinante nos Estados
Unidos, sr. Sebaetiâo António
Correia,

CASAMENTOS

Ne Ig,re'ja de' S, Lourenço de' AI­
rrransll, reaéizou-se no pessado dia
2G de Dezernbro o 'enlace' matri­
rnonie] da nossa conterrênee sr."
D, Alida Marial Faria, Guerreiro. fi­
'I'ha do nosso prelza,do arniqo ,e

dedicado assinaote sr. Manue] Pe­
re,ira Guerreiro. proprietário, e da,
sr.' ,D. ldaline da, Conceição Faria,
com o 'sr. Or. Antón.io José Pir'es
,B:rito, da: Cru.z, fi,llho do s'r. Dr, An­
tónio IFra,ncis,oo' da Cwz e ,da sr,'
:O. Ca,tar-ina de. Sou:sa P,ires' H,rito
da Cruz.
Apadrinha'ram o acto, po,r parte

da, noiva o 's'r. José ;Falrias Vieira
e al s'r.' ,o, :Ma'ria' Far,ias, dai Con­
ce'üçã()l e por pa·rte do noivo' o sr.

:Eng,O Lu,ís CustódiO' Piresl Br·ito
da Cruz el a s'r.' O. Mar,i'al de Fáti­
ma Pali·s ,de Sousa, Fr'eitas,

o,s ,no:ivo's fixaram 'res·idênc;a em

Cacém - Usbo,a.

Re,a,¡'¡zou-s,e no palssado dia 30
de Dezembrol 'na ,Igre:ja' Matr·iz em

Lou!é, '0' eln!ace mat:rimoniali dO' sr.
Ca'plos Albe,rto Pire,s P,inguinha, fi­
,I·ho' do'S nO,S'SIQIS conte,rrâneo,cs, .re­

s,rdeMes ,na Austrá+i'a, s,r. Simp,Hcio'
José Pi,nguinha e da! sr.' D. Fran­
ceHna Dio,nísi·o Pi,resl com a sr,'
O. Maria, Irene P,inguinha, Co,rre,ia, •

fi,llha do s'r. Isido,ro Corre:ia (fa'le­
ódo) e da s,r.' O. 'Fem'anda Pin-

,

gu:nha Pintas'S,i,lg'o.
.

O'epois da, oe,r,imónia' fo'¡ 'se'rvido
um .copa de 'á'gua' ,em casa dos

pais -do, noivo.

.Q jovem ·ca's'a,1 fixa, relsidência
,na Austráliia.

Rea'lizou-se -re'C'entemem,e 'o' e,n­

,lace matrimoniall dai ·sr,' D, M'a,r,ia

Heh:ma Monteêro 'Lopes Bel'oh,ior,\,
filha dai Sir.' D. Ma'rial Hel'enal Seita

'

Rei,s Monteiro BeVohior, e do sr.

enq." .Joaquirn Lopes Belchior,
Presidente da Câmara 'Munic'¡'pa,l"'·.
de' Faro, corn o sr. LuíSI Fi,l,ips< AI::
ves Afonso, Mho, da; sr.' D. Ma!ria
da Glórla A,I'velsl Afonso e do sr.

AbHi'Üi Afonso (falecido). Teste­
rnunheram or acto as SIr." D. Ma,da
Augusta Barros Madeira e' O. Ma­
ria Eduarda IBag,arrão. Fi,ndo ·0' acto
foi .servido 810·50 convidados um

banquete no Hotei Quartelraeol,

Aos' novos ·c'alsais endereçamos
os nossos paraoéns com votos de
fe,¡'¡z vida' conjuqa],

FOGÕES A LENHA
OLIVEIRINHA

Com fogões ehmaHados co.m

93x66 cms. ao. preço de
7 950$00 não há frio. em casa.

Economia total. Adquka U!lIl

fo.gão na f,irma LUAUTO,
LDA, na Av. José da Costa
Mea,},b,31, 37 em LOULÉ (fren­
te ao. cinema).

(2-2)

LUIZ PONTES
ADVOGADO

�ua O. Paila Peres Correia,

n.O 31 - Tet 62406

LOULÉ

ASSISTÊNCIA ORTOPÉDICA
«Cintafina»

Cintas para d'oentes da COiluna vertebra,l

IntestinGs e estômago e herniadGs

Medidas e proVias nOi dia 20 de Janeiro
em LOIulé nas FaI'lllácias Chagas, e MadeiraA TÉCNICA

ESTÁ AO SERVICO
.;

DA AGRICULTURA
PARA 'A TORNA,R
MAIS' RENTÁVEL

Apartamento vagO', ,c/ 4 assoalhadas. Vende-se.

Preço. a combinar.

Tfl3itar com o próprio. Nes:ta :redacção, se informa.

(3-1 )

Por issOi GS agricultores devem cOintactar cOim

GS técnicGS da LUSOVEMA para melhor se'

aconselharem a fiesolver GS seus, problemas de

águas. TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU S/
CASA).

CALIZA:ÇÕES.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

�----------------------------------------------�--_.

Temos: Grupos elóclrobombas de aiLta 'e média pressão,
bombas ,elevatórias, para -coœtrução civi,l, submersas., ver­
.tioais e horizontais. 'e também novidades em aparelhagem
p'ar,� captação e':1ratamento de águas. Materiail. eléctrico.
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Conc lusões do E nco n t r o »rr+: Cartas '00 Director'

Or çcmi z aç Õ e s

Lavoura do Algarve
de
da

Corn .a pnesem:ç'a die válri,as or­

g¡ai¡'¡¡�a.çõas dia lavoura. :relall:i,2!olu'-s:e'
no dia 1,6 dlé D¡e·zembm del 1,978
um oooon:tJro 'na lMe')(¡i,lhole'ilra Gnan_
de, onde; se iti,ranam as sle'g'Ulilnltes,
conchrsôes:

1 ..,.- ,Ex;thnção dios, ex-Grérrúos
dia ILavloom

'OoIllisidiel'lolu.,se' iinadmilss,ív,e'¡' a s,¡­
tUjação eXiistente nos ex-Grémios
de' Levoura do: ,AllgaNle,.
A �t¡ln:çãi()' é oon:s'delra'dia, como

Ulrge;nte¡ ,salva'glu,¡¡,rdlando todos os

p'osto's ,de, t�abalho,.
2 - Assi,stêncita Soóa,1
,.oiS agniouilt.o!res têm qUie seir :in­

tegrado$ 100 .ne g:;ms glelrall de' P:r'e­

v;d�ncL_aL
3 - S,e,gulf¡o Ag'riíco�a
Seijam ,ori:adas palr'a a 8Ig!êi'c'ull'tu­

raLas me'smas condições qUle p,atra
,aiS olurtro,s se.ctore,s.

I�illiimo's seg:Ul1¡0' die colhelita,
pe:culánilO e, fIo.ores'tal.
4 - 'Ass's:têlncha, Téanilca e For­

maçãlo pinolfils's::'onal
,FOli, ,ol;JI'niãlo' gelra,l q Ule 'a als8i,s­

tênoila téon'ca COll1lt:;:nu.a a se'r ex­

tremamell1t¡e p:ne,oánia.
'CallJside,na'-se 'in:j:Ulst:i¡f;i,cávell um

dillspiênd'o tão e4evado do 'e,rá,rilo
plÚbbico :parai tão ba'xa ¡p:rodtumi,iI:i­
dade.

QUalntlO à f'olrma'çã:o, P';1o¡f�sSlilolnal,
v1eil'i$i,ca-$61 'Ulme p1equlelnla' me,lhorie,
embo,r¡¡, oonStiderás'semos ,i:nslufi­
oilElil1te El' <lIp,elnlas l.Q<ca¡'¡�3 d� nO' H­
t,0Ira4· ail:garvlio.
I;x'g¡mos ,uma prá:ttica conre·ct.a

niS' ,ex'tleillsão rUlnaL
.' 5·..;..,. Comemi.a,lli,z.açã,o
'No "re'speirt'81nte 'aOoS faotolreiS, de·

plroduçãlO, .oonslildelratmos ter 'e�ils­
tida ,atUlmentO's, p.of vlez,e's inslulpor_
twe's .pam a, aglrj,eUlltUira.

QUl8lTlibb à v,end3 do produ1ü
a.cabadio" consi,dlefou�se 'ex:ilsti.r
uma rede oome.roils<1 balS�.an:te de'­
fii,,'lElIllJte.

Coosi.denamlOs· in�.utsta,s a'S ta:be�
l:as de pine'ço: máx:;mo :imp:OlSrt,a!s. p,e_
1'0" 'Govérn,o, q:ulando· ,náo. geran.te
Uim 'p'�eçOo m:í'nli,mo, ao produrt'o'�.
TOMia-Se, illfg:e,n�e IQI fomelMo de

indlÚst;rias agríooJ,¡¡,s. par'a' um .i,n:te�
gnaJl' tIlI:J,rovel:ttarMnto dos P'PO'dIUIt'O'S
hoPto-'Ilf'ilirt:Í-C'ola's 'e pelou.áni,o.

,E'xitgli,ffioS IUlm apol;'o plair plirtle
dotS !$'e>rviç'Os ,cro IEs,t,ado ao fomen­

to; da' e'X:¡:HHti¡,ção.
6 - Qo¡C)penartiMi:smo

Corrsidera.se ex:i,stÍir urna giJ1an­
de ¡(1all,t!a de apoio às Cooperaeives
'e associaçôes já existeotes assim
corno a taita de forneoto à oria­
çâo das rræsmas.

7 - Associeções de Re'ga
Coosiderou.sa que os ,a:grioull,tD­

reis �ioar,ão seriamente pnejudti1ca­
des caso deixe die' haver a ,inter­
venção dio, Esrado 'a 100% nas

obras die 're'gla, ,",ome,aidiamente, SiL
v'es e' Alvôr.

8 - Crédíto
16mb-olr,a sx;'stindo li',n,has de eré

dtirto par,a al l'a,l/lo,um, e·stas tonnam":
-se dii¡f;íoe,is, de' sle übtelr diada' a

g'rande buroaraoi,a, 'e PiQiUloa divlull­
gla ç.ã:o dias me:SlmalS j'untiO dlO's p,e,­
quenas e méd',os .aglri,cultores.

9 - l:n(,traÆstnu:tull'as
Emho,ra nes,ues úlrti'mos ,alnIO'S se

t,einih-a v'elniJ.icado um aUlment'o subs­
tanoi,al 'na !nede de estradas 'ru:re:is,

electriñlcaçâo e á g.ular às p,otpul,S'-'
ções, considera.se a,indla mluli,to
aquém das necessidades do D'¡s­
trsto.

Gonside,na·-s,e· lu:pg¡ente 81 :i,nsta'¡,a­
ção de' uma! 'rede de' frío no AI­
glarvJe.

10 - Concelho Rle'gl;onall de
A g,ri'ou,l,jjulna:
As orgla:n:i2!açõ,es presentes re­

pudii,anam a' actuação presente dia
D,i,re'cçãlO Rlegi,ona!1 die A,grilc,ull�'U'ra
dia A'I'glalrv'e, dado não oumorfr
com o- ,els,uatbe,l,e.cido.

A COMIS.SÃO ORIGA,N,IZADOIRA
Aissociarção de Agr,iloultores
do Algatl"lle «AGRIALn

Uga de P.equenos Agricul­
to'res de Sihlles

Coolpenativa Agrfcola
do Conoeilho de Portimão

Casa do Pov,o de .portimão

ACTIVIDADES DESPORTIV AS
BASQUETEBOL

Com a pa,rti.cipa-çã,o de aligumas
de·z'en,as de jovens· de divers,o's nú­
de'os e' numa, org·a,nização da De­

:Iegalç.ão Re'gionaL dia D+re,cç. Ge,ral
de Deospo'rtos" ,rea'¡,izo'u-se' no pa's­
.sado dia 30 de Dezembro' de 1978,
no Pavi,lhão Gimnodespo,rtivo da
E's,co,la Se,cundária de Lou:é, um

«ConvívliO' de IFim·de-Anlo de' mi­

nihasquete�) (feminino').

Or,ganiz.ado pe,!,a, D.elegaçãü Re­
g,ional! de, f.am da D. G. D., rea­

,I,izou-s'e' no pas,slado dia 3'1 de
Dezembro, no Palviliha'o Gimnode's­
p'ortivo da' Ca'sa, do Povo ,de, S.
Balrto'l,ome-u de, Me'ssines, um

«Convívio de' Zona» (Ba'rl'a,veMo),
na moda,l'idade de Lutas Amado­

ra,s, que' contou com uma panici·
pa'çãol 'de' 56 jovens Ilutadores dO's
núole'os de Chão das Donas, Fer­

ragudo, Silves ,e S. Bartolümeu de
'Me's s,ines,.

VOLEIBOL

Numa orga,nização co,njunt.a De·
le,gação Reg,iona,1 de Faro d<l Di-

Direcção Regional de Agricultura do Algarve
SERVI�OS DE AVISOS DO ALGARVE

A �.' PEDiRADO DA NESPEREIRA
.

QU :NÓDOA DA N�S,PER.A

Esta doen'ça, que é causa,da
por' um fungo, manifesta-s,e na

p�gina supe'fi.o,r da's fOllhals, apalre­
œndo uma manchai escura. Os

fmtos ,fi.cam manohado,s de escu·

ro e 'ralcham. Na. ma,ioria, dos ca­

sos pe.reIe-se .at produção to,ta,l' da:

á-nl'o,re
O ataquei manifesta-.se no iní­

oio do Outono e prülonga·se até
à Primave-ra,. A do,ença, p-rop,aga­
-·s,e atra'vés de ·espO'rO's, ou ,de mi­

célio hi,beJrnante, que �ica,ram de­

po's,rtoo'CllS desde ;Q alno' 'a,nt'erior

n,o,s 'ram·os., fo,llhas 6' nns gomos
ou 'botões.
IAtlelrtamos ns srs. Agricultores

palra' a necessidade de, procede­
rem,. a um TI'éI/tame!Il:to ,PIr1eventJvo
co,rit'ra o P:edraldo, logo apósl a

queda da Jlôr, utillizando um fun­

gioida à hase de uma, das se·

guintes substânoias act,ivas:

:DOmNA
MAlNBBE
MANEBE+ OtXIC!LOHETO DE

COiBR,E 8; ZINE,B,E
N;"':'" (TIR'ICLO:ROMETILToIO)

FTAUMil:DA
;N!U:¡¡Rr

a .,- MllDIO ou AGUADO DOS
.

CITRIINOS

. Esta do.e,nça manifesta-se na, ge­
ne,ra,I:¡{!jade até 'oerca' de 1,5 me-

tms acim.a do so::o sen,do os fru­
to,s ma,is atacados os que s·e si­
tualm nes's,a znna da árvore.

o.s frutos, ·como é do ao,nheci­
meMo do's sirs. cit,ricultores apre­
s·entam manchas de côr ca'stanha
e têm che'i·rI) 'calracteríS1!ico

Dado. que a,s co·ndições �eteo­
ro!!.óglioa,s são ne'ste momento, p'ro­
p,íci,a's ao apare'oimento desta
.a.o'e:n.ça" a,co:ns'e:lhamos novo tra­
tamento preventivo, uti,Lizarrdo-se
um fung,i,cida que co,ntenha uma

daiS se:guintes s,ubstância's a'ctivas.
OXICLORETO D'E COBRE
OXtlC:LORETO lOE COIB'R,E + ZI­

NEIBE
'MANEBtE + OXtCLORETO ,oE

COBRE + ZIN,6BE
óXllDO CUPROSO
SUl.JFATO .DE COBRE
SUUAiTO DE ClBRE + ZINEBE

APARTAMENTOS
VENOEM..¡SE

C/ 2 a 3 8JslsoaJlhaldas.
6m acabamentOlsi, IS:Ítu8Jcbs

na Rua' F'rei Joaquim ,d�
Loulé, 45 - LOiUtlé .

'f,rata' no p,rópriJo' 'ho'cal.
(4.4)

recção, Gem,I' dos Despmtos/P:ró­
-A,sisociação de Vo,leiho,1 de Faro,
realizo.u-s'e no pas,sado dia 30/121
n8, no Pa,vi,l,hã'o Gimnodesportivo
de 'Faro., o' «Dia do Vole,iho,l» que
movimentou um tota,l'de 118 at,I'e'­
ta's.

TORNEIO ABERTO
DE VOLEIBOL

Na siequ,ên'cia da sua a'ctivida­
de, ,está a Delle,gaçâo do tNATEL
em Faro a preparatr a 'rea'!ização
do se'u IIII Torne,i,o Abeno de Vo­
l'ei,bo,l.

Ne'ste certame, em que p-ode·
rão parti.coipar equ.ipa,s (homens ou

s'enho'ra,s') oonstituídas, pOlr traba­
,Ihado'res (Grupo A) e equipa's de
traba,�:hadores (homens, senhoras
ou mi'sta,s) s,e,ndo edmis'sívell' a i,n­
ctusão' de 50% de 'estuda,nte,s e

um jogador fed'era'do (Grupo B),
as ,ida,des dO's pa:rtiópantes vão
do,s 15 a.nols pa,ra diante sem limi­

taçõe's,
O prazo das inscriçõ,es encerra

a 20 dn oor'rente.
Os fins ,em vista são os de

promover a prática s,a,lutar do des­

po'rto' 'sob o ,lema do .co'nvívi-o s,o­

da!.

CURSOS DE ÁRBITROS
DE FUTEBOL,.
Estão ahertas a's, insmições, a.té

1'5 do ,cone'nte, na Delegação de
:FarO' do INMEL (Trav. Castil'ho"
35-2.° - Tel'e.f. 24148 e 23121)
para fre'quên'cial do curs,o de 'árbi­
trD'S de futebol!.

Os co'ndi,datos deve'rão obede­
ce,r ao·s se'guintes requis'itns': ter

idade superiotr S' 118 anQlS, ter ro­

bus'te'z fí's,ica, e ter como habHita­
çõe's -Hterária:s mínimas a 4.'
das's'e

P're�ê-'s'e que o' alludido ,cur'so

decolr,ra 'em Fa,r'o em dia's a' ;indi­

ca'r, de a,co,rdo com as pos,s,ibili­
dado,s do's i,nscritos.

Luta contra
a violência no desporto

�olr 'in,i,ciativa ,do 'Mini,stm Be,lga
da Cultura 'F,I'amenga, màdame Ri­
Ikalrd .de, .sa'ck'sr, fali 'recentemente
,oriada 'al As'semble'ia EUli"Ope,ia para
a 'Lu'ta Cont.ra a Vio,lência nO' .Des­
pano.

P:olrtugalll ,fo'i convidado ·a, faz,e'r

.pa'rte dess'Si ASls,o'CÍ!8'çãQ na 'pes­
s'oa' do s,r. ten ente,,'c'olwn e,I' Rudo'l­
fa Beg.onha, Se,ore:tá,rio ·de lEstada
da Juventude 'e De,spo:rtos, no

s'entido de presidi,r a um dos s'eus

grupos de trabal'ho.

(�DlJI¡lOGO EN:rRE CÃES VA.o.IOS»

Por ,all:bu,na das m:'nhals �éni'as
deste .an'o, preails,elj de de'sl·o,oar­
�me ,a :Loulé, às sete hopas da
rnenhã, Depois de resolver ·0 Ique
mie ,lelv'OlU! ia Louté àquela hora
,ma'tut;iln,a, tique i· IUlm bocado a ob,
servar os cães v'adi,os, que, na

neal,idade, erem mali,s que a's pes­
soas,

Passaværn uns atrás dOIS C:l'C.

tras, 'a f,a'zer !Q seo ohlj'chri, nos

,po'r,tai,s dos prédilo's, nos velou­
los estacionados, etc.... e e,i,s
que dois se encontrsm ,e di,z Uim

para '0 oQiurtm:
- Olá ami'go,I, por ,al3iuli tão

cedo? - Sirn, nós os caes va,

dOli,s" ternos que, madlilUlgiar :para
vier 'se' encontremos aligum osso

Ie saoel, há semcre quem tenna
dó .die ,nbs e ,ati,re ,uns 'sa¡qulinlhos
pa'�a um lugla'r qUie seli, com· uns

,ne'sbO-s qtue lhes ,sobram, e que
nOis ,flaz mUlito, }eli,to.
- E,ssa die atirar com .o Ilbw

pelle jatnlel,a! liara, ,n.ão é de glent,e
cív';'llizada! E depo,is cri,tk¡am",nos
Si ,nbs por faz,e,nmos o chlichi, nas

p,o'ntas e pamedes dos· prédi,o,s. P,oor
Ia,I,a'n de ohtilohi, vou oontar-Ihe um

caso' q:Ule' sle passou comigo. Há
drias, num dos meus p'ClIsse:,os
h·abilt:ulai,s', tpre.oiis,e'i de f'az'er '0' :meu

chi'chi. Le,vanrt,eli a p:em,a, ,e ,fi,z p,a'­
r.a o qrue· me' ,pa;reoe,u ser um .ca·n­

d:eeiim de 'i:luminaçãü Ip:Ú:bHc.a ,e só
qualnldo I'e,veli' lum pontapé é qrue
vi que· e'na um homem. Mas üllhe
qU'e também não espere,i ma'is e

fe'r.re:�-Ihe uma de'ntad:a. Slim Ipor­
que nbs também não s,o,mo's n,s­

nhumas bolla,s de papéis. Ah!,
alg'or,a por f'd,I'a:r de papéis ,Iembreli­
-'me de uma oonv,e'rsa qUie ouvi
entre do'is s'enhores que pareoi,¡¡m
s,er tu,ni,stas. D:i>zLa >UIm:

<�Esta,s 'nu'as de Loulé, sã,o luma

vlelnglolnhal!, C1a'mo's ,e'sttaoilonados
al'ravless'ados nos passeios, 'que os

p'eões p,ara pas,s'a rem, :têm q:ue an-

Rally de Portugal
- Vinho do Porto
a melhor organização
mundial
A As'sociação' Mundi'a!l: del Gons,­

t'rU't'ore's de· Aut-omóve,i,s reunida
em Palr,i,!>, pa'ra a,p,reda'ção dos ,re­

,I,a,tório,s do's ,seus i'nspe'ctOires pr,e­
slente,s nas dive'rs,as ,competições
do Campe'o'n'Mo' do Mundo de' Ral­
lye,s, de' 19718, atribuiu aIO RA:L:LYE
DE PORTU'GAL _ VINHO DO POR­
TO, dli's,putado no pass'ado mês
de Ahr,i,I, 'o, títuJo da me+hor ,o,rga,­
nizaçã,o mUindiaL

É a qua!r1:'¡¡ vez co,nsecutiva, que
a plr-ova po'rtugue,sa alcançai a

pontuação málxima, muito, embora
a,p'elna,s nOls t,rês' úl,timos anOoS a

disti<nçãol t,e,nha' ,soido o,f,i,oi:aIJ,iza:da.
Esti've'i'am 'em ,conf'i"onto com

RAiLLYE OE POR!TUtGAL - VINHO
DO PORTO as ,s'egui,nte's provas:
Monte-Ca,rl-o, Suéoia, Safari,

Aoróp'O,le, 1000 Lagolsl (Finlândia),
Canadá, HMi,a, f.ralnça e Ingilate'nra.

O tRAL.;LYE DE POHToU:GAL _ VI­
NHO no PORTO - 1979 di'sputa'r­
-s·e,-á de: 6 a: 11 d'e' Ma,rço" 'co,n­

ta,ndo, .Io'g,i.oam,e:nt'e, para 'Cl Cam­
p'e'o,nato do Mundo.

dar ,a!OIS· z,:,guez,Slglues e em, al·guns '.

sí/V'os oasser de' Iado 'e ,en,ool,her
:a baUIJ'gla, papéis espalhados POII'
'nodo's,· os 'I'ados, eu seil Ilá'! •.. -

Il,sso é verdade, - ,re'spondiEllu o­

,OIU1:·r-o - mes onde 'Se há-de ,me­

ter os Ipla;p,éJis,? !E'Ui há bocado pre­
ai,se,i ,de de;�t¡1' tora 'um paque'te
die oig!Cllrm:s vezio 'e oor mali:s, que
proourasss, nã-o' ,conse'gluli' encomrer
um ,re'oipi'ente de ,p,aipéis, e ecabei
po'r jü:gé-,Io para '01 oh ão».
- tEss'a do'S ipt�péJi5 também: é

pior que IQI nosso oh,içhi'.
- Bem arni,go vou andando

que aindia não 'agla!rre'i' Inelnhium o's-

so.
.

- AnTes das amplas ,I!itbe,rdades,
não p,reoilSava de 'l,eV'alnltalr"me' ·oe·­

do, porque tinha quem rne desse
a oornêda num, prate, lDteplQli:s de­
nam-me tanta �i;b:e'rda die' que ,ntãlO
me qlui,se:r:alm mais II,á em, case.

B·e,los tiempos L.. .

- Adeus que -,g'e ·f,az tarde ·e

daquli' la pQlUCO ,n ão se !pOode an­

da'r n,ais foUlS'S, oOlm raMas vie.rc:u­
'Ios a qu.ererem a.tropellar-,nos.

Dlaq:uli' deduiZ!Ío. q:ue há cã'es "áI
ma's ·e re:oi.p'ienœs de palpéi's a

meno:s na nossa v'i,ls; aI11l0ma""s
que bem p,odli'am ser 'evitadia s R,a­
ra !Q ·reparo do's turi,stas ,e o bOlm
nome de Loulé.
Hamburgo, 20 die N,oveombro de

1978.
Henrique J. Meaflm

111 RECEITAS
COM OVOS
Qu:em diss'e que o's 'ovO'S sÓ

se,rvem pa'ra .fr.ita,r ou pa,ral gema­
daSl?
Et'e'l,v.ina Lopes de A:meida pro­

va, neste ,I'ivro, que há, pelo: me­
nos, 11'1 torma,s, de utiliiza,r o,s

ovos em culiná,ria.
Ovo,s de Pás,co'a, cogume'l:o's

com o'vo's" ova's r'e,oheados nlO, foor­

no, beijinhosl de ovos, ovos' mo­

,les, pudim de O'VOS, ovo's. mexi­
dos com pão frito, a-va'S molda­

do's, mio,los com ovos, fios de
ovos ...

QuantoSI e quanto'sl pratos se

podem: cozinha'r com 'O'VO'SI!
AOo longo' daiS 111 RECEITAS

COM OVOS, o' ,I.e'ito,r, ,em s,aIgados
e Go'ces, v,a,i teor muito, p'olr ,onde
es'co,lhe,r, de,sde' a ·s,imples receita
de emergênoial para, quando surge
um «pend:urra�) ·inesperado' até ao

ace,pi,pe· fe,it.o, 'com tempo p,a,ra' o

gastnón'omo mais' exi,gente. O lei­
to'r está oertamente I'onge de' lima­

glina,r todas a's: cois:a.s boas que se

pOodem preparar utHizando oVO'S,

Haverá certame,nte mais rece,i­
ta,s, mats aSI incluídals' 'em 111 RE­
CHTAS COM OVOS constituem
uma bOoa eSlcolha. A,liiás, ,a, auto,ra,
EteI,v,i,na' Lope,s' de Almeida, é um

nome que' é uma, ga,ran1:ia' de.. qua­
I,idade e bom gOost'o. iA poro,vá-'Io
o seu ABC da C.ul,i ná ria, que' já
vali em 2B 000 'e'xemplareS' vend-i­
da's.

Com a edição de's�'e I,ivro, Pu­

blkações :Europa-América inicia
uma, ,novar .co,lecção - «A:RTE OE
VI'VER».

111 ReoeÍll!as 100m O�OS é um

bom pre's,ente die Natal�, que. até
nem é 'cairo: 1'50$00.
A,utora: Ete,!'vina, Lopes de Al­

meida.

Publ,icações Europa-Amé'rica.

NECESSITA

TIRAR FO,TOiCÓPIAS

LIVROS, ET:C., ETC.?

DE GERTIDõES, BILHETES DE IDENTIDADE,

DIRIJA-SE AO

LOULÉ

QUIOSQUE «ELE E ELA» (frente ao Correio) -
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Assembleia Municipal de Loulé
(coilltinllalção da pág. 1)

deste Grupo, enitende' O' Partido
SO'C:Ílallli,sita dever declarær publica­
menta 01 sleu repúdio por serne­

�htalnite' moção, que 'cornete glrav'e
¡n�,us,t'iç<éli parca 'calm a ,genelralúda­
de, 's8In'ãlo, 1:ottadlitdtade des ·Iqlule tlra­
badthani ,n'aque,le Gebinete. 'a'S. qua-e.
Dom exempler esp,ílniI!O' de saorilfli­

do,.e total devoção p�ll,a defesa
do 'Inte'ness'e' dos mlUinllolpes, com

o seu trabalho:, Ip!e,rmanente Ie' de
todas as horas, têm ,conseglul:do'
slupe'T<ar as pr,eoár.ias condéções ob,
jle'ovi'vla!s e: ,téon!ioas: de' qUie' d'is­
.põeml 'P,alna 'e'xe,rcelf .as ,�LJlnlçÕ'es qUe
lhe 'estãlO' c¡Qtmet'idas, ob]endto miS­

horila< oonsiderávell do,s, ,re,sllJ,e'clti:vos
s'e:rv(,ç'o:s, ·com !glrat;'dão :e apre­
ço do 5 bell11e,fid,á'rios, In!a !ma;Olr

parte' dios .oa50s 81S' p'Opul:a:çõe's
dles,eml;J,alnadals. dla,s z,onas ,rura:,s,.

¡PIor :se!r da. imai,s eilieimenlt8lr JIUiS­
ti'ç,a! <re oOlnlh:e,cer 01 que' fOlii dito,
pOlis à '�a:ltta de oompeln:s,ações ma­
te,rilatjis, nã,,), ,dlevle ,a ,a:utal'qluIÍta re'­

OUS8,r lO< 'e:stílmullo, !mom,1 a 'queml ,o

me'r19:çta<.
t,Qlullé, 21 ,de Oe!ziemlbm de, 19,78.

'O Grupo de R:e.preseilltantes
do p, S. na Ass,embl,eia Mu­
ni,ei'pail

IN. iD. - .o heliltlor des¡p!'evenitdo
qUie. Jle!i,a est,e· cOimuni:œ!do e, que
ignolrel 8' ve'rdade'iora razãO' do fu:n­
do do p,robl,ema e'm oausa, f,ará
,Ulm8! ,i,de'ia 'errada aoerca die que'
s,e Iteml palsslatdo· Ina Ass'emhl'eli,a,
Mtun!i,c"pal die, Loulé.
¡Portanto, como Ólrglã'oi de !inllbr­

maçãlo' que Siomos, enil:enldemlos

qUie' cert o,s, ,püln tü'S' dev,elm. s'eir de'­
v.i damen te atOl airado s , d ado q ue

diese�,amos dii'sfpultar ,dia, lIilbtel�d8lde
diei Ihmp,nelns,a qUle' InlO,s e'S1:á sendo·
plrcpordonadia e qUie cons::deralmoiS
comK)' uma dais mlaii,s vá'I'id8ls· ,con­
qUl:s,t'as' do 2.5 die' Abrill.
IAssim' selnidloi, qUielnemlOs !mani.­

fels,tár nãlo, ,a¡p:enals, a nlo'ssa estra!­
nheza pe'l,a ·faha, Otoals';,ona,li (?) de

glr;af1Cl¡e
.

Ip'arte' dios memb ros dIO< PS
ta< ,Ulmal ,ne,ulnlião 'em 'qUle, ant'eclipa.
damenrte se' eab;,a que' leiste 'ma,I'iln�
dlm'so assunto se!n',a VOt1adlO', 'mas

plr,ilncipla,limente' pe:llo VOIt-O, da ne'­

IPÚd'IO' a: :Ulma moç'ã'O: q:UIB· é con­

sieqU!êlniCIi,a, dium linlqiuté�iil:o pnom!o­
Vlitd1o' ,p'o,r !Uimla Com;,s,são dia- q Ula:1
fazem p'ante 2 Irepresent1ante·s· do

P.S. ,die 'entr'e' 5 le,l,elmelntos.
. tChe'gia-S!e, ,a's:s:im, ·à ¡p.anadox,ail· si·­
t:ula'ç'ã'ci dai .P. S. Soe or',tilc,ar a si
mesmo', diado, que 'aqtUlel,e's· 2 leIe­
mle'ntbo,s' ¡fIo,ram Ina1:;ulra,I'meln:te :els,oo­

IhlidO's p'el'o ,pe:s:ptectl,vo- glnupo,.
NãlQi nO's oompeTe: .di'z'er se é

jiUiSt1)O! OIU não .a 'moçã'O de' die,s­

conf,iança', a,t,é Ip'onque há qUiem
diiigla, qUie' de,ve'ni:a 'se'r 'ap,enas umla'

moção, de clensura, s.ó que' 'es,ne

'oo'mUimicadio nãO' nos, ,pia'ne'De lop:olr­
'tlUlnQi depoi:ls qUie ,80 ,rel�enida Go­

mli's-sã'O assiina l'OiUl ·e,rro,s, glra�le'S" que
aliiás Ifo·nam aoelitie's, na, ,totalida­
de',' Iptell'O,s oomponen;t,e's, .dio' Gelhi­
nett>e Téonii,oo.

,Foi' ,a!ilndta ,es.cIalreoido qUie mUl:­
tas dias' derfkliênoiJ:¡s, alpont;atd!81s. sã,o
o. lnesluilitia dio die al'giumlas ,t;a¡ne,fa;s
seneml eXle'oUlladas elm «p,alrt,et+­
me,» €J pOlrtanrto s,e'm 'tOtta:l' devo­
ção :p,e,I'a' derliesa do'S lintleres,sé,St do,s
mlulnlidples 'e' nUlm tlratballho qUle In ã'O
é pe'nmanente inelm die, tOldias: as

h'OlnaIS».
COlmo, pnati,camSIMe nUln:cg so­

ma's ,inlfiQlnmatdlQis da,s 'Dbms ne,a,li,z.8'_
dias iem, ben'e,f,íclilo' <j'as' desempt81-

VAI A LISBOA?
Hospede-ise no HOTR LIS,

de 2 e st re/lias.
,

Sii:tluado na Aven,ida da li­

berdade, 180 .

.

Telefs. 537771 e 563434.
,

QUiarto's com aqueoilmento,
banho, telefone e oom bai­
xos preço¡s,.

(8-8)
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CARIMBOS
Executam-se na

GRAFICA LOULETANA
R'lla Ma,re·cha,1 Gomes da Costa

Te!ef. 62536 - LOUL�

radas pOlp'ulllaçõels das zonas NJ­

,r,a!is., (¡loll,giamos 'muli,t'O: 'em seber
alg.o!r,81 q¡Ue Qi ·H,aba,llho de Gab:,nl8�e
Técnico merece a glílal�idã!Q. e' :o

apreço desse ptop',ullação... corn
excep ção, talvez, da! do, Ameli;>ci,a,1
,olnde' se contam hietóróas 'iln'c:ní,v,e'i-s
.acerca do destino de, 5500 conc

tos que, s,elglulndto' se' di,z, IO ,GAiPll\
·(�eln;teT,rOIUI» naquela al;dle'il8., Ima s

C'ulj'O!S ,nesulltado:S. prétícos Inl::n gluém
vliu <élt;ndla.

iE corno o Ame';'x·i,al' se ,j,ndl,uli: no
concelho .die Lo'ull,é �a:lv,e'Z IO' Gab:'­
nete Técnico da Câmara' possa
lesc:ltalneoer aoer'oa des'te 'meiliilndro�
so p'robl'e!ml8!.

A'lli,ás, DonSit,a-nos· q:Ule vati, seir

,relÍ;t.o, um ':nlquénito pa,ra s,e' sabe r
,qulals'e ,roda ,a V'e!�dlade :a-oe:rc-a do
qlule' sle diz.

tR,es,ta'..JniO's 8Ic'rels.cen t8ir qUie n ã:o.
In:O's mo'vle a ,mais oténu'e: ,pÜln,]a Gte·
mé' von:toadie oonura os' 'eillemle'llivols
do: Gabinet'e. Técniico', oos quta:s
cOln:t:lnUla,m ,a! me.r,eoer ,a' nos's'al :oon_

si;d'eln8!ção,.
N'Oi 'elnt'anæo, nó.s enlt,e:n dtelmos

qUie té !mti:ssãlO< dia ii'mplrlelnsa agl:rta:r
pnob!lemlas de !ilnt:e,ne's,sle pana .as

pOlplulJ¡aiçõe,s' le la:ptonot<a!r 'eriüS tão

�llta,glrant,e's qtUle' r'e'ssallta'm à v'ilsta
de, . qua:lquelr c'::datdã,o que' n ã-o. s,e,­

j'a téoni,c'O' .die' IUlnboalni'Z,a!ção, 'e quie,
pair lisso :mesmo, nã,o podie iaoeiiroa!r
('siem pr,croelsil:1alr) qUe< haJ,a téanli­
CaSi a permitir er:ros' t'ão tlta.gr,a,ntes
como os qtue de'S'dle <há Tan1'Üsi anos
se v<elni,Ntc,a1m lemi Q,ula.rte,i,na ,e' que,
lalf\inia'l, 'conit!il1lualm 'e pleraln!t'e o pals_
mo g'einat.

IFo'i· pair ·ils,so qUie há 'meSies p'e'r­
gluntámos' ne:s-tle' J,o'nna,¡ s,e iOS 'Nro'S

,de' Q,u,a,rte,i,na tilnhalm or'lg'em: :na

¡inClolm;Jretên-o'a dos. ,técniloos ,alUI n.a

s,u'a; fuil'l:'a' de visãü.
:R:elsponde-se a'g:olna qUe 'a ori,­

g'elm dos, elrros est'á Ina ,c:alrênroia
die, m¡elÍ()s humalnos. para ,a1ende,r
a tantos' <e' tão oOlmtpllex-o'S, plPobtlte­
·ma,s die' <UIm oConc'elhO' co,m 'O de�
Sien vlollvlimelnó1:'Ü' do die luoulé.

Aic'eli'uamlos 'qule imesqtulilnho:SI in1le_
re'S's,e's Ip·eI5S0Ia¡'is ,lluldiibri:emi ,as ·I'e is

vi'gentes: Ie' q.Ule ,a! ,fl';s,ca'lli'z¡ação nã,o'
pos,s,a aCTulalr s'empre com '81 efi,-

CHARNECA MONTE S!ECO

LOtULÉ

-till... SIl

AGRADECIMENTO
SeiU eSlpiolEIOI, filhlolsl e IretS­

rtJanrte f8JmHia, ,a, f'im de eMi­
talr qualqui6lr ,f8Jltru invol,U'ntá­
:ri,g" po'r d1e1Slconhec:lm€lntJOi die
moradal$' Idias P€lSISIOlaJ� q uei,
,de qUélllqUieir liolrma" Ctomprur­
tiJharam ,dia. 'S,ua dOlr, vêm
rtlomn8Jr públiciol :Oi ISleu ,ma!Íis
pen htolrado, agil1aJdetGim€lntW' a

quantolSi Se intelreISI�3!nam ,pte ...

,110 e!S/tJaldb de ISl8Júde da ,qa!u­
dOSlB1 €xtiln1:a duranTel 'a< dOlen­

ç'a qu.e lal Vli,t'imoIUt e hem: rus>­

¡slim a, rtIOldols¡ i(Jque�lelsl que a

a:oomp8Jnht8I�8Jm: à ,SIUI(J última
mOlnél!dal.

cáoia que se imp6e, mas nl'ln.glulém
de bom senso oode la oe!'It,a:¡. corn
bons ollho'S, os mI3:I!atba'n;is,mto-S, que
deram Olri'gem àqueia rue'a junto
810 IHotie,1 To,cICI dto ,Cüeilh'o 'e, q ue
teirnose e; iinijustitfii,oadamente se

cometa a'g·o'ra' o novo e inaceitá­
VIe,I' ena, de: se Ip'e,nmi1lk uma! no­

va ,e' 'monIUlmenu8!l! oonsunuçãlo! so­

bre ta< v,ia, púbuca, estreitando ain­
-da mlalils, uma' paS!Sa'ig'e'm que, já
'e,na, peq!Uielnra.

.A Cãrnera iMUlnli,oitpa:l die! iUOIUllé
.de'v';a e,x-p·lk,atr à populeçâo se

aqueila, tOIbna 'e stá ¡alUi tn ã,o' ¡s'endo
�eii,ta cOlm cün.he'C'Ím'en.to, dto s'eu

Gab::ne!t'e Técln!Í.oO'.
Naltlum,hment'e, qUie, 'estes cOlmen­

tá,nilQis nã,o' vão ,a'g',adalr al Clelr't8lS

peisso'as" Imas. n6s entendlelmos qtUie
Ijá é tempo' de· di,zler bem 18,11.0':
basta de' a,s;ne'inas ,em' Q<U'8Irte<i'�a1,
mUiirrlO embOir<a1 elsrt:e 'g,riil:'Q' de' ,alena
nos pre�'UldtitqtUie pessoatlmlelnlte e

também ais n.ossos, Ipróprilos 'itnil:'e,­
'ne'ssies piDoljiiissi'Olna'is..

'Há quem diiga qUie, IO' qUI� If¡
pir.edso, é .construir pOlrque!... de�
po,i's die I;JW'nto" ,já Inlitnguéim .tem

IflofÇ8lS, pian:! dle'it-ar abaixo.
Ora :i,s,uo- não p·oodle' oonotlnlUialr a­

ser a's,silm,. Ena nO' tempo da outra
senhoria'. Algoina lels1am'0,s (IOU StO�

<nIhamlo!s estair) ,em, DemIO'cra'oi,a'.

ALFARROBA ALGARVIA

PARA A GRÃ-BRETANHA
(conrtinuação da pág. 1)

Antón'io, ,e,spe'rando-,s'e' que: outro

calf.mgam,ento sli,mH:alr venha' a ob­
se'pvalr-,s'e dentrO' em breve.
A malnohra do, nalviol de'cQirre'u

,normail,m,ente, .p'r-o'v,andO' ,alinda' ais

co,ndiçõeis ·de' ·opemcionallidade da­

que,le< P'o<rto, que calret'e' entretan­
to de obra's de dimenslolnamento.

AMENDOBRA - QUERENÇA

MlA,RIA FRANCISCA

MADEIRA

S.ua filha, e gennol vêm Ploir
esta ,�olnma ,tOlrn8Jr públ'ico. o
Is,eu, maWs¡ vivo netOonhelci­
menuOi' i3J. 'úOldlalSi ia'Si pe.õls1oI8IS¡
qUe lhe miani�elsltar8Jm o' S\e!u

pelSIa:r ou aootm¡panht8lr,am, 8<

's:audolsla 'extinta à SUia última
mOi�¡¡.dia..

AO DIVINO ESPÍRITO
AglnaldelÇlO' de rtlotdio <O co­

J1a:çãiÜ 'aiSi 9,raÇlrusl recebi drus.
M.. loires ,p�nmSlSitglO
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PROPRIEDADE
Vende'..¡s� uma pnoiprieldiatde

com .atmendiOei,J1aISI, 18I1.f,al1noibe[­
:ralSI, figu6lilra�SI 161 bIOla te�ra de
ISlemea:r. P,róximol d!æ vita.

T.J1a1Ja! <nt81 Rua C!olnl(]i€/s:táve,1
D. Nuno AlvareS! P,elrei;ra, 3
- LOUL'É.
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Não há desempreço
agrícola no Alentejo

('oonltilllla'ção, da pág. 1)
PS, pOT razões óbvias. de desea­

pi,tal!iiza'ção' e coíectívízsção e dal­
guma,s' franjas, de, informação.
Penso que' se deveriem sUij'e,ita'r
também, à ,lleli ·eI procusær corno os

outros Q; s'eul empreqo. Não' há 'em

Portug,ail' ernpreqo compulsivo e

1:ambém não deve' 'haver emprego
de «vadios» .

¡É muito d iHoUI hoje encontrar

,a'igum trabaítrador ag,ní'D'o,la, para
trsbalhador permanente e mesmo

qua,s'el ,imp,o'SisiíveI 'elncotnt-rá-lo'Sl pa­
ra gua'rd'ardo,pe's de galdo, guardas
de monte:s" 'e'tc.

O t,rabarlhado'r ,com -o' g<Oi:,p'e de
Estado do 25 de< Abri'I' p'erd'e,u a

vontade' de traba'ihatr ,e o' r,espetito,
só des'e'jalndol ofíciols I,impo,s e

p,ouoo' pres'osl ao' ,t'ratba,l,ho e de­

,s'e,j<a nada falz'e,r.
,Esta, f.a;}ta de' mãode-obra a.g'rí­

co,la q Uel e'x,is1e' 'e' é preo:cup'a'nte
-e motivada pe'li& 'exorbitância de
mão-de-,obra ,empregue na!sl UCP's
- Admj,nist,ra:ção fuino's'a, que' nbs
som,ols ,obrigados a paga,r, tati,s' .os
pre,juízos dimotos e' 'indir-e'ctos (-Joe­
vando .ta! mão-de-ohra ·à iniciativa
pr·ivada,) 'e 'pela,s Câmalr,a,s Munic'i­
p,a,isl 'chefiada's po'r 'comunist'a,s: ,e

'social,i sta,s' ,em con C'o,r·rê.nC'i.a' de's­
,leal, ahe'rta, à 'I'a,vo-Uirta< privada. que
qu!el�em destruir.

Qua'ilque,r Câmara ,emp-reg:s< em

o,bra,s 50 a, 100 homelns, '81 título
de cr,is,e'de empreg;o que não exis­
te, s'em nada fa'zer,. ·como aconte,ce

nas Uc.P',s 'o,nde a'uferem dir'eitaos
s:allariais mai·olre,s' que' na's, activi­
d,ade'si priv8!dals" nada' faz,elndo' e

o.n,de. Slel 'alsi,i'am, ·re'cus8.ndo·-,s'el a

volta,r à,s 'empresais priva,d a,s' qUie
os pred's·am. 'É celrto que das
UGP's oOlm,unis,tals, 'e'l:e's que,nem
sark dada 'al g;ra,nde' des'igua,J.dade
de tratament<o, 'e e'xp.Jo,ração a que
a's no,vo'sl 'Iatifundiá,nios üs su­

oj,eitam, mas pa,ra 'p,rofis,s'ões per-

P'RECISA-SE
Hahi taçãlOi prura ,oalsiaJ 'em

Qua:l1�eâlra, Allm8JntSdl, LJolulé,
()IU a¡rreidiolre¡si. ,Contac1J8Ir 'com
A:mílca,r L!Lg.an�nho" no: Ban­
'co ro'1<nISleloaISI & Bur-na'Y em

Q Ula:rteti:ræ.
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COURELA

,Com 10 000 m2, no ISiítio
de Olho< die ÁgUia: - Loulé.

Informa j,olaquim Piauli;no
Sioiulsla - HUla Frei jOlaquim
Ide LO\Utlé, 2'4 - LOULÉ.
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ARMAZÉM
rvende'isi€I 100lm ohavet 'na

:mãol, no loentro ldia ",Ha, oom
á�6'a 80/90 m2 - Tele1ione
62515 - LOULÉ.
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VENDE SE
Apa,rtamentol IC/ 112 m2

!die árel(JI càberta, 01 4 rus:.

ISlolaJh:adlaIS, '.5lito nat Exp8!nlslãol
S Uil - ILo/u[é_

T ,r a, t ,a. j,ol8Jqu'im B,r.azã'Ü
Gu:erreino" SOlloitcitad!oJr - Tl€llf.
62689 - LOtUlL.É.
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manntes mas não preses. 'isto, é,
não guarda,do,re's de gado, ,nãº
querdæs rnes apenes 8 heras .de

'

t,rahallih 01 e voltar at casa e com

tmnslport,e. :É incrívell' a,. soberba, ti
exiqência qua esta g,ente, .adtjlJ,i •
riul Como, se poderá fatl'l¡'¡; da crlse

'

que tod OSI estamos a, pagar. se ,Sie.
tern q ue' aid ular se' ,s'e' q uer um.

Masdas Câmaras onde.se lIsli­
,I'am :nãol querem sair, pois ao· ,I'oin­
go da,s' estrades .0', panorama é
aqradávef e o trebaiho não pesa,
rapa.ndo' uma 'erva, em, tall'8fa,s !ini­

ma'g'ináve'is, na,da pro·d'utivas.
A a'crescentM a ,jStt,o � 18'0' que

vai SoQfreondol 'e'srt'e' pobre: Paí·s,·­
temo'SI a's ·casos de bai'xa'SJ frequ,en­
tíssima's, qu.e a,s mé,di'cos' oomu­
n:i'Mas ,91 sioiciail'ista's dãO. aiOS 'SéU5
cO'rre'I'i9.ioná,rio'S ·e 01 subsídio de
de,slemprego que' ·s,e' dá sem ,eS'­

'c,rtúpul'ols e. slem fiSicai'·iziÇ'ã·c¡v" o
que atinge, 8'S raia,s' do escân:cla,lo.
Assim admira.-me' ,como, se man­

têm sa,la,rio'S, 'e' emp'l'8.gos 81 quem
In ad a, 'pr(',duz 'e' nada, quer ,pr,odu­
zi.r, Sia nl'a'n1,ê'm< pies5,0,a,S" ,fJ¡ ',ma,­

gem da' 'I;e'i à custa del qu�m tra·­
ba'l,ha. ,81 s'e mantém um s'ecto-r pro­
dutivol s'em p'rD'duz,ir :po,r fa.lta, '·de
mão-de-ohra, 'e duma 'exígua, ·mão­
-de-obr'a que s'e' diz alctival ch'eia,
de vícios, d'ei reivindicaçõ,E)<s e

sem pro,d uti vi,dade. 'e qua¡J;¡dade no

pouC'O' quel faizem?
Façam um ,inquérito ·e verão, que

é v.erdadel q.ue todo o' Po'vo' brada
·e s'e ,r,evo,lta po'r ta,J¡ situação.

Ba.sta.

Entregam-s,el a,s ·re'seirvas,' o a,g'ri"
CUhO·f 'e's'co'!he, o s'eu ,pessoal) 'e· 'O
outro pode,rá qua,ndo. muito mce:­
o8lr, Ina,s. te'rmo's' da ¡I.e,i, o- s·ubsí­
dio, de' de's'empr'ego, n'c, ·pra·íér tam­
.bém da 'I'ei, o qual nem chegará
a ,r8lcebelr s'e ,el:,e quis'er tr.a.bal:har,
PO'IS' qu.e qualique', emp re'sá rio. pri­
vado, o' 'chama,rá. Ma,s se fôr dos
qu'e .não, que'rem trabaJha'r, ·[¡e'ce·­
be,rá .Qi subsl:,dio 'e'nqüanto' a '18<1e
tiver dir,eito e depoi·s - d.epois
t,erá como, a,s' dema,is pelSisoas de
s'e 's'ulj'eitar à I:e!i· d a, ofena e' .. da,
procura. de tra,balho. ..

S� e,u' ti'rar um cu.rso d�' enge-
,nhana, garalnMm-mel ,imei(Ha<ta�
mente Iluga'r? .

Porqu:ê uma 'Iiei difer-ent'f3l. pa,ra,
comunisltta<s 8tg,�fcoila's do, 'feS�e)o da
po,pulação. de'sle País,? . '.

Espelremo'5 qU9I 'S'e' aca be ,com
'e'st'e ·es'cânda,l·o'!

..

João CaStel BrahoO
(.oe «,o Temp,o»)

PROPRIEDADE

VENDE-8E

Com 86 000 m2 e árvüres de
fruto, situada na CampiM de
B�x� .

Informa José Martins An­
tão - Patã de Baixo - Ba.
LIQUEIME - Tele,f. 66371.

c O MPRA- SE'

FURGONEl'A

T,ipa misto lem bom e&ia.dú"
a gasóleo.
Informa Te,Ie.f. 62967 .,.".".

LOULÉ.
. (3-1)

LABORATÓRIO
DE PRÓTESE DENTÁRIA
De - JOlsté Mtanue¡ .. Ma-

chado da S �Iva'.
.

Pinaça da Hepúblioa, 15-2.0
- LOULÉ.
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Quarteira sede de Concelho? Novos quarteis de Bombeiros Algarvios

Promo�ão que não se pretende
(.continua'ção da pág.. 1)

burooraeia ou' de·SJ1:e·ix�" que ape­
nes se·r·vem· pare aumentar o des­
contentemento dos q uarteirenses ?

Aí, \$iim, é pOiStsívelf que SI demora

provoque outra" explosão nos an­

seios da popuæção. tall' corno

ag:ora acornoceu.
't; do oonheœmento público; que

a �r.e:gue'slia de Qua:rteil�(\ paqa
ma:is 7 mill ceritos e·m contribui­

çâo prediel. do que o resto do

,oo,",œ�ho, acrsscídos 'de quase 3

de.zena,g de mi,lhares de' contos de

cOllltri·bu.'çãcY pelo amrendamento
de-' cases a ba'J'l'hi's,tas e cerca de

30" ·mill: contes rnæís, na·s' novas

cGnl'ribl:Ji.çõets de imóveis novos.
,r-efare:ntes a 1978:
Rendi�neO't.os q u,e natur,aJmente

dup'llc8IrAo 'OIS r.es1:alntes pa'gos no

l,es'tO! ,do .¡:oo<ce,lho.
Màls será ,i'S1:O el autro,s ,caso's

mais que· poderíamos aponta,r" �a­

zão, pa'16 exig.tr qu:e Quane,i:r8 selja
promlo¡vida 81 ·stéde de conce,lho?
Pe'rtelnoomó,s <1<0 g·mpD' dOIS que
tudOl',es·tão dl,spo·st·os a fazer para
a promoOçãO: de QIJ8Irtei,ra' a' Vill,a,
mais tudo fillremo,s' .p81r'élI evitall as

ambiçõ,es desmedidas o'u a' sua

passag,em ill séde de ,wnce'lho.
A não ser pOT razõ:e:s que' o· fUe

turo jUlsürrca.rá! o' nCls'so NÃO com

,Iietre!s <ffiaiósCulals perdura'rá pair
·mÚlito$. arios,. C<J:ntudo; impõe>si8
um' eS!olalrecimelnto' pe's's'ola'l, que
sem d¡ú"ida æ dev.erá ·alpmximar
das' ex·igênTcias 'Iógicsls de, quanta,s
habitam' nesta pw glresls,iva, ,e' pro­
metedora QU8rteira. Uma <r!?'SpOS­
tá ,por p31rte ¡d.()S r.oo ponsáve'is" ala

seu cresdmento, tant·ol no 'que! di'z

respe:itO' a me·:hor.a.mentoIS como' a

selrviços.
As,s,im, ai ,sua pa:s'sa!g:em ao Vila

exigkia uma selcção de: se·rviç:o's
aldministratj,v,o,s 'Ünde'. a mai'Üria dos

assuntos Camerários pudesserrr ser
tratados. Umal rn i,",i-de,s'cent�8JI,iza­

çâo do poder II'o'Gall no sentido de
faciliter ais' popuíaçôes. deslocan­
do da, sede do coriceeho. apenas
um pequeno número! de' funcioná­
'rio's" que. ern nada deverie alterar
a's gasto,s .Munlcipaia. Os incoo­
veni,ent.e's de ser concelho. com

insta¡lalçõ'es que' pa·gs'niam de, 'fen­

da mensel, ma is de 50 contes.

Presidente. Secretário, Tesoureiro,
40 contos? Outrols funcionários
indispensêveiæ e outres despesas
meis 100' contes?

Estarnos em orer q ue 3 tmi'lha-

(·continuação da pág. 1)
corresponder às exiqêneies fun­
cloneis da conporação.
Quanto ala nova. quartel do's

,Bombeiros Voluntários de, São
Bartolomeu del Meselnes, o imó­
val, cujo proiecto se encontra em

fase adiaotada, erquer-se-á num

terreno oferecido, [ocafizado à en­

trede da vile.
A área a ocuoar. que-mede 500

mettr,O'Si quedrados, comportará
parque pare viaturas, sal,as para
comando e direcção, oñctnas, ca­

rnarata. sesa de' convivio, sereta­

ria, posto médico, case - escola.
IPOSto de rádio et,c ..

-

De, as,s'i·na,l'a,r él! cepacidade em-

preendedora dais «soldados da
paœ de' ,Mesls'ine,s, que porfiam
em acertar o pesso. oom as eres­

centes' exiqências actuais,

Estiava Hmpidla a atmosfera: e a Lua pe.¡-cO'rria O' horizon:te no

seu trono 00 marfim.

.

O ca:rpmteiro s.entou-s.e ao lado da fonte e espemu que' ·desse
a mda¡ nO'ite. LDgD que deu a hora marca:da, tirou dos alforges um
pão', lançou-lO dentrO' ,da fDnte, e disse em voz alta:

- Zara!
.. Ergueu-se imediatamente db fundo dá fonte um globo de es­

puma, to'lIUllIldo· a fomna de um véu bTanco de rainha em d1a¡ de

núpcias, subiu, suhiu, e ,desapareoeu :CDm a veloddade de um re­

lâm.pago.
'_ ..

- Lidiía.!-,exclamDu O' carpinteiro no mesmO' :tom dIe'Voz, Jan-
ç.allld<:>: 00 pão à fonte.

Re;petiu�se o lIIlesmD fenómenO'.
-

.

Cass,i:ma! diss,e no mesmo tom e pella mesma forma.
. _'SoO'u um .grito" repasslado de do!r, e as águas permaneceram'

quietas.
-'- (Jassimal! æpetiu o a.rtista, num tom de voz fori·e ,e enél"gico.
Então as águas. da fonte ma.ruJh:aralIIl esltrepitooamente entre

uns queixumes, de pessoa aJ1ita, e quase ao mesmO' tempo viu o

.carpjtl1t'ei!ro segura 'Pelas duas mãos lao gru-galo, dia: fonte, urna for­
,mot>.Íssima mulher.

- O 'que significa isto? perguntDu o ,eatpinteim atemDrizado.
- S:i:gThifica que estou condenada a passrur séculos e séculos,

.. n�ta fDnte, respondeu la mOU1iaJ soluçando.
- E de. quem é a :culpa?
_ De tua muJher, que me cortou de um golpe a perna direita.
_ Minha mulher ... naturalmente não teve a consciência do

mal que fez.
_.:. Nem a culpo. Os fados foram-me la¡dlVerStOS. FDi tua mulher

O' ·instrumento de que se serviram COLThtra lIIlim. Se tua mulher não,
fosse curiosa ou ciosa...

- E todavia está in'Ocente, apressou-sle 'o marido· ...
- Bem sei. Nãol lhe quero mall. Eu sei que dentm de dias eJa

hft-de sofrer as dores da lffi:3!ternidadie, e para :te provar que não lhe.
queI'o, maJ, ofereço�te ·este :Cinto com o qual a cingirás no mDmento .

das dores.
.

E: segurando-se com uma das mãos, aos. bordos da f.oote, com

a outra ofereceu ao ,calipinteirD um riquíís&imo cinto bordadO' a ouro
e coberto de pedirias precios'as'.

..

O carpinteiro ace�tou a valiosa oferta, e a ,infeJiz Cassima ,des-
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res de contes em calda' erro. ,s,e·riam
·insutici,entf'SI pera cobrir as das­
peses ,Ioca,is, O' que por s·i só,
seria suficiente para absorver os
seus rendi'mento,s Isto sem ter

errr conta, o de'sa¡i're provocado no

reeto do con celho, 810' em p u!�alr

Loulé palra. condiçõee de terceira
classe. Portento, que s.eja· dado
,a Quarteira o' que é [usto. pera
que um amanhã ,não muito dis­
tante, não transforrne O' sentldo
da razão. em polémicas 'e'Ki·gên­
cies descabides ou desastrosee.

Brigadeiro Luís Teixeira Fernandes

(,oont'inuação da ,pág. 1)

rito, facto q u,e nos' apraz, reg:i,stalr
corn muita setisfaçêo e, deve' ser
motivo de .júbiJo pare os nossosM. ¡FAR,IA

concerrêneos. poís juiqamo.s que,
p.ellar primei'r8! vez; um louletano

a:tinge tão ·e'l�evada posição na

h i erar,q ui,81 mi,l,i ter.

Para 00 sr. B.ni'gade\iro Luis Fe·r­
nande s vão, pois. a's nossos. pa­
raoéns. corn votos de' que a ,s'ua

cepacidade continue a" merecer

nossoe triunfaiS.

.Q sr. ·Brigade,i,ro' Lu'ís iFeman­
des, que pa·sSlou as' féri'a's de Na­
tali 'e,m ¡Falra, nai ,comp'anhia de-sua

eSipo,sa, S!r.'· ID. Ste+a Ail'ves Fe'r­
na'ndes, esteve' em Loulé de vi-
5.it8<"a'0,Sl ,seus, fam,H'iai�e'sl e' de'u.no's
o p.razer dai SUiél' v,i.s,i1:a.

Subsídios aos' agricultores
pela intempéries
de Fevereiro· de 1978·

(oontinuação da pág� 1)

tam, uma qualntia' apro,ximaóa de
14 mil 'co'ntoIS.

Palra ,a ,entrega des·te·s ·subsi­
dio.s" o Ministério, da.s .iFinanças
'e dOl P·I'ano' fixou pelrce:ntagens de
.¡'¡quidação· g:radua·i,s de 20,' 30 e

50 pm c,etnto.

ANO INTE!RNAC.IO·NA,L
D.A CRIANC'A.

-

..

(oontinuação da pág. 1')
como· tema nuclear as suas aten­

ções.
Intenta, ass'im; promolVer aIO ní­

ve:1 inœrrmoio08l1 programas de

merltâ!i�ação e c,onscrencialização'
em proll cla, Criança; jamadas e

c�U\Zadas ,conducentes .al miltigar­
.Ihe as agruras e as mi,sé�ias que
na· qualiida�e de' vítima' inOicente
e :indefesa ela paidelc'e tantas ve­

. zeSt campanhas de divl'llgação e

aplicação dos princípios da :De­

olaração Uni,versal dos Oi-re,itos
das C�ianças;. ,inLcia:tivas, que te­
nham come, objeCillo, em 'suma, a

protecção e digni,fi.cação dai C�ian­
ça de qualquer latitude.
Portugal, atde�iu à deliberação

da ONU e, não, se tilcou ape,nas
na atitude alpr,olVail:iva do fonna­
li!sm·o.

Criou, para lhe conceder a nível
interno· Oi dinamismo qU& merece,

UI1\aI Comissão INacional' (por dês'"
pacho de- 15 de, Dezembro do' Diá"
rio da RepíAbli:ca).

Potis não fal:1ará que, fazer' a

esta-ComiSsãol NácionaJ. cuja ·con­
tinuidade· não deveria ser de ca·riz
1lransitb�i·o e etféme!ro.
A Cl1iança é um rebento care­

cida de ,perenes desvelos, cada
ve'z mais Ipendente da esclarecida
assistência 'dos 'adul'Ilos" ipOrquant!O
mais exigente e: competitivo se
vai tornando o mundo em que vi­
vemos;
A fonnaçã,o, a educação e: o' de­

senvolvimento da' Criança está
sob a· responsabilidade das seus

mais dire,Cltos famiilliat'es e obvia­
mente da sociedade
São, :porém, corno nós, sabe-

mos as condíções de, vivência dos
núcleos, famitiare.s, cujos tempos
são. abso·rYidos na hna diimia da
su:bsiStênClía, um dos- óbices ob­
sel'\la¡dotS entre nós para ,não falar
noull�o's, os mais comunente' le­
sivos; em termos psh�o;ló9icos fi

pedagógicos, a Criança 'Portu­
guesa.
Uma grande tarefa espera. reali­

mente' a Comissão Nacional, que
parai justificar inteframet1lte as vis­
tas ,langas ·sob' 105 auspíoios das
qualis foi ,c�iada, terá de levantar
perante o consenso gerat' que so­
mos todos' nás, 'pl'O!blemas sério's
de índole económica, sociaf e éti­
ca que ¡ncidem na mais frágil e

!oa1Iivante ICliiatura, de¡posi1Jária de
um futuro que se pretende'seja
melhor - a Criança.

J. C. v.I.EGAS

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE» Pelo Dr. Ataíde OIiv;eirGl

ceu ao fundo, da foote, dando dois angustiosos gemidos que até
corta'vam os mais duros 'col'laições.

Fic'Ü:u o carpinteiro ,exb'ematmente penalizado com· a triste SO[­

te da filha mais nDva do governador, mas nem por issO' deixou per­
der a ocasião de eJC;perimentar O' brilh:aLThte efeito que ta lua produ­
zir.ia: refJectindó os' seus raios nas pednls, preciosas· do ,cintO'. Apro­
ximou.-se, pO'is, do t'fOnco s.ecu1ail' de uma carvalheira g,igantes,ca,
cingiu�o com 'o dnto, indo p0star-se :a certa: distância· para, melhor.
obse:rvar 0& efeitos da reHexãD.

Fenómeno 'espantoso! Apenas lilcahou de cingir o··,troncO', ou,.
viu-se .como um grande To-nco saido das e¡ntranhas da terra, ,e a.

árvo¡re, arremesStaida ao ar c.om todas, as raízes: ·e ramos, suhiu,.su­
biu, até desaparecer para Siempre.

O carpinteim fez o sinal ,da .cruz e ·dirigiu-s.e de corridá para
casa.

Esperou o carpinteirO' durante muitas sema,nas a retrihuição
que lhe fO'ra prometida pelo pai das mouras; debælde p01':ém.

Passados alguns meses seguia o ,carpinterrD O' la.rgo da praÇl3:,
em uma .tarde de .chuva, viu no, alto, em f'ren:te do a:otuaI prédio da .

Câmara, umal mulher 'elncostada à :porta, do ¡ladO' es,querdO', que lhe
acenava. Não a cOlnhe.ceu, e aprO'xi:mDu�s�lhe, saltando a v,a:leta

que ia ,cheia de água. Imediatamente'sentiu-se arremesStaido ao ar,
como se f.()t'fla rurras,tado num tufão, e fO'i cair, sem perigo, na praça
de Tange,r. Julgou.-se perdido quando se viu ag¡anado pm diversos
mO'uros que O: ,ccmheciam e O' levaram à presença do. vet1ho gover­
nadDr.

Só entãO' O' carpinteiro sie recordou das feições de Cássima e

eoillheceu ser ela que Jhe .acenara na ,praç.a!
O velho ,governador, logo que viu O' ·carpinteiro, e:mtpalide'Ceu

honoros'amente! Despediu os mouros e fkou só com' o lamtista.
- O que fizeste da minha ,que;rida Cassima, infeliz?
- Não, fui culpado, senhDr! respDndeu o caxpinteim.
- Bem s.ei, bem sei! ,os fados foralIIl.Jhe contrários. Tinha. de

ser, tudo ,estava es<oritO'. Zara e: Lídia c3Staidas" 'e' na opulência, ao
passO' qu� a minha: pobre Gassimct passará eternamente :os �eus· dlias
dentro dos apertados âmbitos, duma: fonte! Fe'lizmente, ainda assw,
não se ,encontra lá só.

Esta resposta esclareceu um IpontO' ·em que o ·carpmteiro arrda­
va intrig¡ado. Ele sa:bia perfeitamente que só Casswa fkæna: eilloon-

-14.-
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PED'f\ÇOS

A VOZ DE LOULÉ

text� e presença d� JOSÉ MANUEL MENDES

Vo'lto, hoie- à carqa Não me' ca­

laœi, enquanto o sebor azedo da

desqraça q uel priva dentro do
nosse munde, rne manchar e

ape'ptoalr a, garg,alnlta. Enquento a

visão quotrdiena de' seres huma-
,

nos pella ,oiflg,em,,, poniva:rem' com

os cães e os qatos, no, chafurdar

dos caixotes de ,I'IXOI da nOS'N

cidade, ali, espa,lhalfatoO's,amenote
no beco olaeo do's, nossos omos,
na ,luz da madruqada 'ou no' els­

porrtãneo de um diia que nasce

ta'rde pa'ra, oO'S ap'rels's,ado's., um' dia
,1'azlarentOo palra' 'os ho,me,ns' da, Ibaor­

origal �ana, m,I>i'S'. um dial apenas,
de OSISOIS 'e de e,spi,r;¡\ha's pa'ral o,s

alni'ma,i,s da fome.
O our,io's'o' p'atético ,da, questão,

é ao'ralzão inve'rsl(ll dai ,aotelnção' que
a: noss'élI so,oiedade, prelsta à i.n�e·
Hoid'ade. Qualnto mai'o,r é a cris'e

que nosl apelrta, qua\ntvo, mai'ores

são a,S' difl,culdadte'sl de' e'xils1ir mi­
nimamente com'o homem" mai,or é
o f'o,s,s'o' que' s'e, ca v a entr'e' aq ue­

l'els que' têm 01 'se'u ,I'ugalr g,a,ra,n­
'tido, nai 1.' cla'slsl81 ,do oombó,ol da

vida, e alque,les, que ficaram em

te'nra, 'i,nap'e'!láv,el'm,ente, n'O> apea'­
deli,r,o da mi,séria, p,a,nte' esqueCida
do mundo" ,alili bem de,nt:ro' dOl o,u­

tro mundo, ior're:p're,ens'ive':,melnte
palral'e'los, sem um mspão' de co­

munica'ção dlne'cta, 'de dalr a mão,
de ajudalr no, ga'igair dai ers,cadalria
s'olCiaol.

:Dilr-'s'e�i,a, melsmo" qu.e' '81 'com­

petiçã,o als's'e,notou a'rra,ia,i,Sl entre

nós, ,como, nunca o fl,z'e'pa. Tra1a­

-s'e, ,na's, de,vidas dimensõels, ,de

uma, ,luta de Vida, au de mOlrte,

no di'sputar de' pOIS,tO'SI de' traba­

:I'ho" d� po,stos de p,rerS1íg,io, de

p'o'sto's do, po,der, QUiem vencelr,

fica, quem p,erdeor, tã,o' cedol não
VOlita' a di'spôr de O'utra opO'rtun'i,­
dade, Cali i,rreme'diavellmelnte no

desempreglo, ,na dels'glraça' famlll',w"
na, mi,séria, 'em suma. T,rata'-se de

um poreço ba,s1ante' e'!'evado.

!Falémo'sl há pouco, In'OI fos'so

que tende a 'a,l'alrgaof-'s'e' cada' vez

maisl ,e,nt're os ,inrsta,lado's s,o'cia'is,
e ais malrg,i n all,l,za dais ,

Quem quiser tira,r a prova .. po­
,de a tí,tul'ol de exemp'o, pa'slSar

p'e,:,o, menos umal veiZ pe,I'a, Fei,ra,

da Desgraça, nas' Catalcumba,sl do

Met-ropo,liotano' de Li's,bo'a. E ve'r

tod'a aquella, am o'stra,gem' de ce­

gos, ,de' cantO'r,es" de, m�sico,s, de
'elsrtro(p,ia,dols' 'HsiooSi e me,ntalis, de

velndeddlres de pens'o's .rápidos,
dre ve:rrdedo,rels' ,de pilhaiS, de ven­

dedo'res, ,de po'mog'rafioa" tudo, se

II Encontro

de Escritores Algarvios
terá lugar em Quarteira

Qu a rt,e'iora , q ue é cOin s,;,d e r a,d a
uma e'stâ.nóal de v,eraneIO' poor 'ex­

ce,�ência, vali seTvir de pa,lco a'o

i'I Encon.tro, de Esoorito're's' AI'ga r­
V'I,OS., promov,ido p,e,lo, Grup'o' de

Es,tud,o's A,lgalrvios.
!No proglrama 'esboçado ,estão

compreendldals, parail,elame,nte, as

,se'ssõe's, del debarte 'e' a,ná,lise de

temasl aJectoSi ao mister del escri­
to'r, manitesæa,ções d'el 'carácter
'cultura'!.

FALECIMENTO
,Fa'lecell1,fI1oa Vlelnle�ule,la, no pas­

s ado di'a 1 d e ,o,e2'Jembro" ,a' iI1'QlS­

sa cOll1lterrânoea Sir.' ID. 'Ri,nmriil1la Coe­
IhD IDionrísio, ;fii,llha, da' s,r,' ID, Ale­
x:alnrd<nin a da's ID olnes Go'ell ho, que
oOI1'1:'a'\IIa' 49 lanos die 'idadie e de,i­
XOIUI ,V,iÚVOl 'o moss'o oOlllitlelnrâneo ,e

dreodli.oadio asslinanlt'e na Víe'noeZlulela
sr. lM-anule,l, oElU'sébio rDi'o'n;íSli'Ü.
A saudOlsa 'e,xt.inta 'eira mãle' dia

Sir. ISéngli'o IMa'n'ue,1 'Oo'e,lrho rOtilorn.Í­
slilo e li'�mã, da isr.' 'D. IMa,ri,a das
DOlne,s' :c oe'lrho oasa da, Dom' o sr.

Ilnlá:C!i,o Guerrelilno de ,Sousa,
A ifamnJoia ,en,lutada ,apr.e'sell1lta"

mo,s seln�idals co n.dlo,I'ênlC!:'a's.

DA HIPO,CRISIA
vern de, 'aM, tudo tern a sua caixa
de e'smo,I'alsi pendurada ao pesco­
ço, e a mão esquecida, suspensa
'no er. retinada na ,I,e,nga,lengal da
desqraça, que quase slali roufenha
e inerte daqueles lálbiolsl ressequi­
do's,

IE é ver, ,s obre tu d o ,
81 pressa

com que as, oessoas passem. e' a

intenção de' o,lhair sempre em

frelnt>e, ou para o '1Ia'do' contrário da­

queíe ímen. que' decerto terá co­

meçado pOIf chocá-Ia's, ma'SI a, que
depre'slsal s,e, ha.b:tua:ram, tranoan­

do o' e'sp íri t'o n alq ue'!'esi p'as s os
hrevesl alté o' Me:tr-opolll,ta,no che­
galr, c'omO' qUiem tapa' o n'ariz até
pa'S'S'8lr um che':lro naUrsealbundo,

Crhoe'g.ámos pois, àqui,lol que' con­
s,ide'ramo,s um do's mal:'e's' p;'o'rels
,da no's,s,a soci,edade': 'a ,ha,bl,tua­

çã,o, F:ras,e, cruda,l" s,ituada nai I'i-

nha média 'enrr,e a rejerçao ini,cia,1

e a aceitação do, tacto consumado,
a habétueçâo injecta-nos: a, morfi­
na com que nos, i,nebri,amos, corn
que' nos despirnos de todæ ,e

quslquer capectdade de reslstên­
,oi'a activai e de protesto contra a

'inrjusti.ça, contra, a prepotência, ,e

contra oQI totelitaoisrno .sociai, É a

habituaçâo, com quem no.s coon­

duz de olhos vendadoaæm direc­

ção ao abismo de um mundo de
máq uin a,Sl e de, in te,re,s's'e's, meoS·

quinrhoSl ,nOI e's'sle'nci'a,l, magnân,i­
mOls na apalnênocia, 'e' nOISI afa,s'ta
ca,dal vez maiSi da s,ollidalriedoade
humana, que 'ne'sta' hor,al difí'cil
que Mdo,s atorayes'samo,s. deve,ri'a

p'neva':'eoer entre' todos nós, supe­
,ra:ndQ 'a,s divisões, ail'a,M'aondo' ais

ódi,os, al,camçalndo, pelo men'os, 'a

s'at,is,fa'ção de ha,ver tentado.

Festa de despedida
NOi Relsltaur,ante R01unda, em

Vallie dOl Lobo, 're,a,llizo'u-s'e no, pas­
,s,ado dia, 22 de Dezembro uma

81nimadal felsrta de' despedida e' hQ­

melna,gem aOI s,r, Jhon Horace

Marrgetts, que e,xe'roe'u as funções
de ,Joiquida>tário' da: Empresa, Tu­

rís,tica Va,le' dOl Lo,bo, do Alg,a,rve,
Limitadal, d eisde' 14 de Feve-reiro
de 197'5 até 31 de Marçol ,del 197'8,
pas,s'alndo, d'e,slde ,esta dalta al exelr­

celr fumções de Administrador da,
me'Sma .Empres'a, funçõesl que
cessou agOIra,

Durante a, r,ecepçã,o, o�er,edda
pelo Pre'sidente doO Conse,lho de

Admi,nistração, sor. S,al1'delr vain Gel­
de,r, e a que estiveram p,rese'ntes
OISl 'Gerente's da Empr,s,al, proprre­
tário's de casla's' em Vale, do Lobo,
cl,lentes dai Empre's'a, e outras en­

tidades, fo'ram re'co,rdaldos oos' ele­

vados s'e'rviçOls p'restado's com

competência, e ze,l'o' pelo sr, John

Margelttsl nOI s'eln,hdoO de '5'a,lvar a

Emp'resa em liiquâda,ção e da,r-I,he
nOiva, vidal e prooje'cção, .o sr. San-

delr vain Gelder aç¡radece,U' em no­

me de' toda al Admini'stra<ç.ão, o

gtrande apoio propolr,clonadol pela
acçãOI do s,r. John Margetts. A

Comis'são, de rratba,lihado're's' da

Empre's,a, offeortOlu ao' 'Sf. Margetts
um quadro com ais alss'i,natulras, de
todo'sl os empregados ,da Emp,re­
sa Si ehl breNes pa,lalwasl agrade­
ceu a' acçãó do, sir. Ma,rgetts no'

s'entidOi de encontralr so,I'ução, pa­
r3 ais g,ralnde's, difi.cu:dadels que
ho'uve' que' venGer.

F.o,i me'l1lciolnaJol o' fa,cto de a

Emprels61 'Se' encontmr agora na

bus,ca, de um nOIvo caminho pro­
pOlrciona,ndol já tralba,lhO' al ce'rca

de 600 trahalhp'do,re,s e est<llndOI em
via,s de alllcã'nçalr a estabil'idade e

pr,olje,cçãol al quel tem jus.
IEm s'imple's e como.vida,sl pa:'a­

vras O' s,r, Margetts, a,g,rardece'u a

hormen'a,gem que' lhe fO'i de'dicada,
após O' quel se rea,lizou um dlvelr­
t'ido ba'i'lel e um janta,r ,no' re,te,rrdo
Restaluralnte, em ambie,note' de f,ran­
ca all'egrria.

3g cross internacional
das amendoeiras em flor
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l'estas natalícias de confraternizacão
• .>

(continuação d� pãg,. 2)
tel,icidadrel de cada um dos seus
membros.

Particioærarrr nestes aprazlvels e

bem humorados festejos Natalí­
Dios" os numerosos olientes es­

tranqeiros, cuio e'spírito jovial e

brinca'llhão sempre se evidencia
no's divertimentos que lhes são

p raporei onad a's.
Loulé possui na, moderna e' bem

equipada fábrice de cerveja que
iniloiailment'e, se chamava «lrnpe­
riæl» e que oassoo 'a chamar-se
«Unicar» depois, de ter sido, na­

cionalizada (mesmo antes de es�

ter conctoída).
Urna unidade ,i,ndusotoria,11 com

cerca, de' 800 trebalhadores não

podia ter escacado ,à rebaidaria
provocada. por uma' 'esquerda fel­
clórica que 'su'rg'iul logo, após, o 25
de Abril, e que foi, firme e' J,evi'a­
namentel mental'izada de quel «era
pnecisQ aful1dar as empresas para
toma,rmOls o IPoidern.

Po,r is's'o 'a «Unice'n> atraves'so'u

uma, g,r'a,vís'slima, 'crise .d'e que não
e'stá, a,i,nda ,r'e'compolstn, mas cons­

ta-no,s que a, slitua'ção e'stá a no'r­

m a,l iz'ar-,s'e.
E a p'novar isto elstá p,a,t'ente o

falcto de no's' dialS 1,6, 17 e, 18 de
De,zembro' s'e terem a,li festejado
a,I'eglnemelnt,e as' fe's'tals de Nat'all.
com um els:píntO' de confra'terni­
Z!ação e' ,aparente ,s'ã amizade que
parecia' ,não vo,I,tar a ,se'r pos's'íve,1
'elnt're co,I'ega,s de, trabal'hQ que che­
g_a'ram 81 odialr-s'e 'S.ó pOlrque ... não
e,ralli, de de,te,rmionado partido.

IDelpoli,s de' tanta,s, e tão, dura.s
l'uta'SI ,não se p'ode, e'sperar mais
,nem me,lhor elspírito' de co'labora­
çãO' do quel aque,l'e que fo'¡' exte­
r'iolriiza'do dUirail1te' os 3 di,a,s festi­
va's quel foram de' v'e,rdadei'f80 con­

fraterniza'ção ent're ,trabalha,do'res
e suaiS, famHials," com o'a'ra i,rlici­
dência, pa,ra, a's, re'spectivo's filhos,
a. quem fOlram p-ropolrciolnado,s os

me,llhoresl mo,rf1lentQS d,el al'egri',a. e

fellicidade,.
E que< me/hor fe,licidade s'e po­

,derá proporcio,noalf às crianças de
que' dive'rtido's bailes, aleg'fes caln­

çõels" tíopicO's ba,i,lados, canta,re's

reg ion alioS" apeti,to'so lanohe, deli­
cio's'ols, do'ceSi ,e' bello,s, br,inrquedo,s,?

PO'de, d'�ze'r-se que foi 'uma felsta
em beleza, o,nde a hil'a,rieda,de in­
fa,ntiol' se a,I,io'LI ao, ambielnt,e de' boa'
harmolnral rei,nail1t,e, ,entre' to,dos a,s

participante's.
E o' cOlnvivio chegoU! à intimi­

dade dSl te'r sidO' fa,cult,a,dal ao,s

fami,lia're,s dos Haba'ihadores uma

V'lsltal à fábrica" pa ra me,llhor
,s'e ape\r,cebe'rem de COlma, sel pro­
ce'ss,a, o' 's,istema de traba,l,ho de
umal o'rganizalção, e cuja prO'spelri­
da,de' a, todos, 'intereslsa,

A,lém desta pa,rte s'oda,1 houve
também a pa,rte de.spo'rtiva, que
talmbém nãol a.companhámos rna's

que s'abem,ols te'r constado de
a'tietismo ,pa'ra homens, siernhoras,
'rapazes, m eil1lin as, 'e cria'nçals, e, fu­
telboll e,ntre, so:l,te,i,ws e casado'S e

infantil (todos contra todos) .

Particioeram nesta testa' ,D con­

j um to m usi call' «O s' ci,ngar' '5», o

Hancho lnfanti] de Loulé e o Gruoo
de Variedades «Laurus' est».

Fo:llgamos muito em que tudo
isto' tenha eido possível acontecer
'na fábríca de cerveja «Unicer»,
pois é elato indício duma melho­
ria de relações huma,nas attamen­
te benéfica para cade um ern par­
tiloula'r el parai todos em ge'ra,11 por­
que é sintoma dSl que se val, fi­
nalrnente, In orma lizando a vida so­

cial , 'económica, 91 ,pol:.ítica. deste
Pak
Está 'de parabérrs a adrninistra­

çâo da «Unicer» pelo que, fez pa­
ra que' ,eslta, feste tosse possiveí
e estão igua,!melnte de parabéns
to,do'sl 'aiS 'que ,co,!,abora,ra,m, €I fo­
ram, .. também, a's meis d'ir,ecto,s, .be
neflciários da f,eiiz e' ,louváve,1
ocoorr,ência na épo'ca dOl ano, maus
propído' ,à confmtemiza,ção -e ami­
zade enotre\ ais pe'ssoas,

Naturalmeil1te' qué ,só nos refe­
r'imo,SI al e'stas, fes'tas po'rque não
t,ivemols' cOlnhe'CimentO' de, o,utra,s

que s,e tiveslsem r,ea,lizado, mas

que certamente' tive'tam ,¡uga,r nou­
trtls' 'em'preosas, -POll,s, a's informa­

çõeSl nem s'emp,re nQS chegam
,com a de's,ejáveoJ. .frequência.

I. FESTA DE NATAL .oOS
TR,ABALHAOo.R,ES
DA C. R. T. A.

No Hotelll ,Eva, em Fa,ro, decor­
reU! em ambiernte de gra,nde con­

f.rate"rnizaçãO' a feS'ta' de: Natal, do's
traba,lhadores e sle'us' fami¡J,ia,res ,da
C.omi,s'sã,o, 'Regiolna,11 de Turismo, do
Algarve.

IFoi, um eln'sejol pa,ra. horas de
amelnO' convív,io entre quantos'tre­
ba,!lha,ndo pam o turismo' algarvio
s'e encontraomo dispersos ao' I'o,ngo
d a prQo\llín ci&.

p'relse,ntes, o' preslidente' da, Co­
ml,s'são, Administrat,iva Cabri,ta

Netol .. bem ,como OSI v;,g�i.s Wal­
ter 'Lamp,reia. e Ca'r,10Si Alberto.
Ao 'sa'uda,[ <Os pr,els'eMe,s, o pre­

sidente dOl Orgão 'regional' ,de Tu­
rismo, r'eferiu-'se ao sig,niticado, da
quadra, formu�ou votQS de uma

elfe'ctiva ami,zade entre todos,
agroadeceu al oOI!,abo'ra'çãO' recebida
aio lo,ngo do' ano, 'sa.lienta,ndQ a

acção desenvo,I'V'ida po,r um. 'redu­
zido qua,drO' e fOlrmulou voto,s de
que em 1979 alCo.l1'teça, fina:men­
te" ao re'estruwração da' CiRTA, não
só como o exige de Ihá muito o

,intSlre's's'e dO' Paí's, mas' paora, que
também ,a's traba,lhadorres conhe·
çam umal justal s,itualçã'o profis­
sionaL

,Foram entreguelSi I'embrança's
ao.s, til'ho's dOl p,elss,oa,l. ,

A pa,rte, relcreat.iva fo'i, preenchi­
da ,com a, alcwaçã,o dOl conhecido
a/rtis,tal allgarvio, Prof, Herrero.
'Momenta,s de' confraternização

ame'na propcircio,n,o,u esta fes,ta
nata.Jícia da, Comis'sã,o' Regiona,1 de
Turismo do Algarve.

,.

{FE,RIAS REPA¡RTID,AS.�

PARA 0,8 P,O':RTUGUES'ES
A atralc'ção e' o' fa,sdniol que o

A',garv,e exerce durante' 01 período
estival são traduzido's pe'la, ma­

oiça' 'incidência turís,tica, que na

«ép'o'ca a,lta�) (é elsrtal a, des'ig,na�
ção ag.ora em vO'ga) alve'rba, pa,s­
se o' pleunalsm,o, eno'rme, conver­

gência, de' populla,ção, f,I'utuante.
Não deco,rre' e's'se surtO' turís­

tico de< 'improvis'o, ,sem um pla'ne­
jamelntO' p,re,limina'r, já que os

opelradore's elstrange:i rOls cientes
da,s inclinaçõels e pre,ferênciasl dos
seus die,ntes, as'sle'gurarm ante'ci­

pa.damente' a' feiserva, hotel',ei,ral, a

pre'çO's, proibitivas para OIS p'Dlf­
tugues,es.
Sucede ass'im que, aiS' férias no

A'I'galrve, durall1'te os me'se's d'e JUI­
I'ho al Setembro são i,ncompo'rtá­
ve,is palra o' turiS1al nacional, que
evident,emenotel não pOISS'U.i capad­
dad'91 elc,OIl1Ómkal para competi'r
com o' turista e'strangelim.
,Entra a'qui, como a,li'ás nãol po­

deri'a, de'ix¡¡.r de se'r, al lei comer­

cia,l, da, o.fetrta Si dai procura, que
redundai" nOI finall' de .c01ntals, em

p.roveito, da nos'sa ballançal de di­

visas, como se' salbe fO'rt,emelnte
deficitária e por issol ávida dQS ren-

dimen1:o's, turístico's, dos quais
,colbra/ avultadals archega's.

Quere dli'zelr, que face a estais
oircunstância,s o' turiMa nacional
é re'�egado, na, «épolcal allta'», de-vi­
da pre'ci,samente ao falctor e,eonó­
mico que ,:,he' é olbviame'nte destfa­
foráveL

Ate'ndenldo¡, contudo, ao. ,g'rænde
favo'ritismo que o. A'igairve' amea­
+hou Ell cOlntionua ao gra,njearr, a D,i­
recção,-Geor8it da Turismo está a

I'alno.ar umal campanha s,ob al epí­
gratfer «Fa'ça férials repartidas», ,com
visosl al s,e,ns'ibilizalr o.SI portugue­
ses al go,zaoreml ais suasI féri,als fora
do verão, 'o'u dai «ép,o,ca aJota�>, isto
é de No'vembro' a, Abril) eiXcluíd'as
a3 q u'adrals del Naltall' e Pá'SlCoa.).
Se por um lado, no' fundo da

questão e,s,tá ai facetal Siconómi.ca"
pair 'outro lado a disponibiJ.idalde
'ho,teleli'ra, ,nai «épo,ca balixa», .é�I'he
pa.rticuli'anmente, alfelc,ta, em' virtude
da reduzida prooura de que é a,lvo,
Dá isto ao entender que OSI pre­

ço's tomam-'se' mais acessíveis,
permiti,ndo, s'e ais «féria,s re;pa,rti­
da's» ohtivelram boa aceâtaçã,o,
apfOlveitar um pelríodo s'alZonal
normallmelnter monOl ,por reoCÍpro­
ca cOll1ci,¡'iaçã,o de ionte're,sses.


